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is layes, órdeaee y anuncios que haya* de insertarse ea 
r o n OriciALB te han de mandar al ¿ete Podiico reap 

los 
respec-

•>or cayo conducto se pasarán m tos editares de loa me ocio 
- i periéaieoe, * 

(Real orden 4a I de Abril de 1SW.) 
Se pablica tadoi loa día», •xceato lo» domingot, 

OFICINAS: PELIGROS. S, estraasalo daraeka 
THLÉFONO %*Ml 

DJC BIBS A. DOÜB T S í T I B I A S i 

Centros oficiales.—Ra eata capital, Iterado a domicilie, 2,80 pesetas mensuales; fae­
ra de ella, S'50 al mes, 10,10 ari trimestre, 21 al semestre y 42 por an alio. 

Particulares.—na eata capital, Iterado a domicilio 12 paaetas trimeatre, 24 al se­
mestre y 46 al afio, y faera de ella, 15 al trimestre, 30 al semestre y 60 al año. 

Se admiten suscripciones ea Madrid, ea la Administración del l O U T O , calle da Pe­
ligros, S entio. deba.—Faera de eata capital, directamente per medio de carta a la Ad­
ministración con inclusión del importe del tiempo de abono en letra de fácil cobra. 

X A H i r A D K I f l f f K B C i e V B * 

A n u n c i o s oficiales de pago , linea o 
fracción 060 peseta* 

I d e m particulares, linea o tracción. 1'25 ' » 

• e r o s u e l t a ) , ¡ » © © e n t i n a oa>. 

Par te o f i c i a l 
PIISIDIKIA IEL GOUSEJO II M1I1STMS 

Su . Majestad el Rey Don A l fon ­
so XI I I (q . D . g ), S u Majestad la 
Boina D o ñ a Victor ia Eugenia, y 
SS. A A R R el Príncipe de Asturias 
•« Infantes, continúan sin novedad en 
su importante salud. 

De igual beneficio disfrutan las de­
más personas de la Augusta Real F a ­
milia. 

UinisteriQ de Abastecimientos 
K E A L OBDEN NÚMEBO 90 

l i m o . S r . : R e c o n o c i d a l a n e c e s i d a d 
de re forzar l as es i s t enc ias de h a r i n a 
en l a p r o v i n c i a de M a d r i d a fin de 
dar término a l a d i r e c t a intervención 
a que este M i n i s t e r i o se ve o b l i g a d o 
para e l aba s t e c im i en t o de d i c h a p r i ­
mera m a t e r i a p a r a l a elaboración d e l 
pan, antes las a p r e m i a n t e s ne c e s i da ­
des d«l c o n s u m o de es ta C a p i t a l : 

Cons ide rando que l a % u r g e n c i a d e l 
caso o b l i g a a t o m a r d e t e r m i n a c i o n e s ' 
que en p l a z o b reve dé p o r consecuen ­
cia que e l Comité de c o m p r a s d e l S i n ­
dicato H a r i n e r o de M a d r i d p u e d a a d ­
quir i r l a c a n t i d a d su f i c i en t e de t r i g o 
para a tender a d i c h a s neces idades , 

S. M . e l R e y (q. D . g.) h a t e n i d o a 
bien d i sponer : 

1. * Que t r a n s i t o r i a m e n t e y m i e n ­
tras l a c i t a d a e n t i d a d a d q u i e r a 1.000 
vagones de t r i g o , quede en suspenso 
la autorización que l os S i n d i c a t o s que 
se i n d i c a n t i e n e n p a r a c o m p r a r en las 
prov inc ias s i g u i e n t e s : 

E n l a de A v i l a . — L o s de B a r c e l o n a , 
G e r o n a , V a l l a d o l i d , S a l a m a n c a , Z a ­
mora , P a l e n c i a y S e g o v i a . 

E n l a de G n a d a l a j a r a . — L o s de B a r ­
ce l ona , G e r o n a y e l de Z a r a g o z a , en 
los pueblos c o m p r e n d i d o s en t r e e l lí­
mite de l a p r o v i n c i a de S o r i a y J a -
draque . 

E n l a de T o l e d o . — L o s de C i u d a d 
R e a l y C u e n c a (pueblos de S a n t a C r u z 
de l a Zar¿a y Cabe^amesada ) . 

E n l a de S e g o v i a . — L o s de V a l l a d o -
l i d , S a l a m a n c a , Z a m o r a , P a l e n c i a y 
A v i l a . 

2. * E l Comité de oompras d e l S i n ­
d icato H a r i n e r o de M a d r i d , queda 
ob l igado a a d q u i r i r a p rec i o de tasa, 
el t r i go que le p r e sen t en los tenedo­
res de este ce rea l . 

3. ° C u a n d o algún l a b r a d o r no t u ­

v i e r a aceptación de sus ofertas p o r e l 
S i n d i c a t o , podrá a c u d i r a este M i n i s ­
t e r i o , q u i e n l o adquirirá, quedando 
o b l i g a d o aquél a hacerse cargo d e l 
t r i g o a p rec i o de tasa . 

4. " S i a l g u n a o fer ta se r e f i r i e ra 
a t r i g o que no s i endo c a n d e a l fuera de 
c lase que no t u v i e r a aplicación p a r a e l 
c o n s u m o de l a p r o v i n c i a de M a d r i d o 
de p r o c e d e n c i a , e l M i n i s t e r i o concede­
rá las a u t o r i z a c i o n e s de s a l i d a p a r a 
o t ras o t ras p r o v i n c i a s . 

5. ° L a s d i f e r enc ias que se ofrez 
c a n en t r e c o m p r a d o r e s y v endedo r e s , 
sobre c a l i d a d de t r i g o o freoido, serán 
s o m e t i d a s a l a resolución de este M i -
n i s t e n o . 

L o que de R e a l o r d e n c o m u n i c o a 
V . I. p a r a s u c o n o c i m i e n t o y p u b l i c a ­
ción en l os BOLETINES OFICÍALES de l as 
p r o v i n c i a s a que se hace r e f e renc ia . 
D i o s g u a r d e a V . I . m u c h o s años. M a ­
d r i d , 24 de A b r i l de 1919. 

M A E S T R E 
Señor S u b s e c r e t a r i o de este M i n i s t e r i o 

y G o b e r n a d o r e s c i v i l e s , P r e s i d e n t e s 
de las J u n t a s p r o v i n c i a l e s J e S u b ­
s i s t enc i a s de M a d r i d , B a r c e l o n a , 
G e r o n a , V a l l a d o l i d , S a l a m a n c a , Z a ­
m o r a , P a l e n c i a , S e g o v i a , Z a r a g o z a , 
C i u d a d R e a l , C u e n c a y A v i l a . 

BEAL OBDEN NÚM. 92. 

H a b i e n d o s u r g i d o a l g u n a s dudas en 
l a práctica de l as f a c tu rac i ones de car­
bones m i n e r a l e s de unas a o t ras p ro ­
v i n c i a s c o n s u m i d o r e s , y a u n den t ro 
de u n a m i s m a p r o v i n c i a , 

S . M . e l R e y (q . D . g.) se h a s e r v i ­
do d i s p o n e r que p a r a e l p r i m e r caso 
continúe e n v i g o r , c on todas sus pres­
c r i p c i o n e s , l a O r d e n de l a Comisaría 
g e n e r a l de A b a s t e c i m i e n t o s de 8 de 
A g o s t o de 1918, que confería a los 
G o b e r n a d o r e s c i v i l e s de cada p r o v i n ­
c i a l a f a c u l t a d de a u t o r i z a r l a s a l i d a 
de carbones a o t ras p r o v i n e i a s , p r e v i a 
c o n s u l t a a l a Delegación R e g i a de S u ­
m i n i s t r o s H u l l e r o s , y eu cuanto a l 
m o v i m i e n t o de carbones den t ro de 
u n a m i s m a p r o v i n c i a c o n s u m i d o r a , 
deberá ser a u t o r i z a d a p o r l os Gobe r ­
nadores r e spec t i v o s , c ome P r e s i d e n ­
tes de las J u n t a s p r o v i n c i a l e s de S u b ­
s i s t enc i a s , s i n neces i dad de l a c o n s u l ­
t a p r e v i a an tes i n d i c a d a y t en i endo en 
c u e n t a l as neces idades d e l c o n s u m o 
en s u p r o v i n c i a y las c i r c u n s t a n c i a s 
espec ip les que en c a d a caso c o n c u r r a n , 
deb i endo d a r c u e n t a m e n s u a l m e n t e a 
l a Delegación R e g i a de S u m i n i s t r o s 
H u l l e r o s de todos los carbones así d i s ­
t r i b u i d o s , e x p r e s a n d o e l almacén d3 

p r o c e d e n c i a , c a n t i d a d y c a l i d a d d e l 
¡ c o m b u s t i b l e y p u n t o de des t ino y a p l i -
I cac iones de l m i s m o . 

D i o s gua rde a V . I . m u c h o s años. 
M a d r i d , 25 de A b r i l de 1919. 

M A E S T R E 
; Señor D e l e g a d o R e g i o de S u m i n i s t r o s 

H u l l e r o s . 
.(Gaceta d e l 27.) 

Qobiemo Civi l 
MINAS 

D o n P e d r o Pérez Sánchez, I n g e n i e r o 
J e f e d e l d i s t r i t o m i n e r o de M a d r i d 

H a g o saber : 
Que D . C a r l o s P a d r o s R u b i o , v e c i ­

no de esta C o r t e , h a p resen tado e n 
esto G o b i e r n o de p r o v i n c i a , e l día 9 
de l a c t u a l , u n a s o l i c i t u d p i d i e n d o l a 
p r o p i e d a d de 2 .000 pe r t enenc ias de 
u n a m i n a ae h i e r r o que tendrá p o r 
n o m b r e <Luz » , s i t a en e l p u n t o l l a ­
m a d o S o l a n a y C u e l g a m u r o s , térmi­
no m u n i c i p a l de S a n L o r e n z o d e l E s ­
c o r i a l . 

D e s i g n a l a s dos m i l pe r t enenc ias 
que s o l i c i t a en es ta f o r m a : 

Se tomará p o r p u n t o de p a r t i d a 
u n o s i tuado en e l eje de l a c a r r e t e r a 
d e l E s c o r i a l a G u a d a r r a m a , f rente 
a l mojón o h i t o d e l ki lómetro seis ; 
desde d i c h o p u n t o , s i g u i e n d o e l eje de 
d i c h a ca r r e t e r a a l N . N . E . , dos m i l 
me t ros l a p r i m e r estaca; dasde ésta, 
se medirán c inco m i l " me t ros a l 
O. N . O . , l a s e g u n d a es taca ; desde és­
t a , se medirán cua t r o m i l me t ros a l 
S . S . O . , l a t e r c e r a es taca ; desde ésta, 
se medirán cua t r o m i l me t r o s a l 
E . S . E . , la c u a r t a estaca; desde ésta, 
se medirán dos m i l me t ros a l N . N . E . , 
viniéndose a p a r a r a l p u n t o de p a r t i ­
da y cerrándose así e l perímetro que 
constituirá u n rectángulo de cua t r o 
m i l p o r c inco m i l de l ado , uno de los 
cua les seguirá a p r o x i m a d a m e n t e e l 
eje de l a ca r r e t e ra de l E s c o r i a l a G u a ­
d a r r a m a desde e l h i t o o mojón d e l 
ki lómetro cua t ro a l d e l ki lómetro 
ocho . 

Y h a b i e n d o s ido a d m i t i d a p o r de­
creto de esta fecha l a s o l i c i t u d de re­
g i s t r o , he aco rdado se p u b l i q u e po r 
med i o de edictos en e l BOLETÍN OFICIAL 
de l a p r o v i n c i a , en l a t a b l a de a n u n ­
c ios de este G o b i e r n o de p r o v i n c i a y 
en e l pueb lo de S a n L o r e n z o d e l E s c o ­
r i a l , en c u m p l i m i e n t o de l o d i spues t o 
en los a r t s . 23 y 24 de l a l e y de M i ­
nas de 4 de M a r z o de 1868, c o n e l fin 

de que l os que se c r ean c o n de r echo , 
p r e s en t en sus opos ic iones a l E x c e l e n ­
tísimo S r . G o b e r n a d o r d en t r o d e l p l a ­
zo de sesenta días. 

M a d r i d , 28 de A b r i l de 1919. 
P e d r o Pé rez . 

Diputación Provincial 

V e r i f i c a d a l a recepción d e f i n i t i v a y 
a p r o b a d a l a liquidación de las obras de 
n u e v a construcción d e l c a m i n o v e c i ­
n a l de L o s H u e r o s a T o r r e s , y r e p a r a ­
ción d e l a n t i g u o c a m i n o de L o s H u e ­
ros a l a ca r r e t e r a de S a n t o r c a z , e jecu­
tadas po r e l c o n t r a t i s t a D . G i l b e r t o 
López S o l d a d o , y en c u m p l i m i e n t o de l o 
que d e t e r m i n a l a R e a l o r d e n de 3 de 
A g o s t o de 1910, se hace público p o r 
e l p r esen te a n u n c i o , a fin de o i r l a s 
r e c l amac i ones que se p r e s en t en , e n e l 
término de qu ince días, an t e l o s seño­
res A l c a l d e s de los términos m u n i c i ­
pa les a que a fec tan d i c h o s s e r v i c i o s 
de obras , c o n objeto de d e v o l v e r l a s 
fianzas c o n s t i t u i d a s , s i no se p r e s e n ­
tase reclamación c o n t r a e l c o n t r a t i s t a 
de d i c h o s e r v i c i o . 

L o s señores A l c a l d e s de l os térmi­
nos m u n i c i p a l e s en que se h a y a n v e ­
r i f i cado los s e r v i c i o s , remitirán c e r t i ­
ficación en que se h a g a c o n s t a r s i h u ­
bo o n o reclamación a l g u n a an t e l o s 
m i s m o s , e n c u m p l i m i e n t o de l o o rde ­
nado p o r l a S u p e r i o r i d a d , en u n p l a z o 
que no excederá de t r e i n t a días, a c o n ­
t a r desde l a inserción d e l p r e s en t e 
a n u n c i o en e l BOLETÍN OFICIAL de l a 
p r o v i n c i a ; a c u y a terminación, de n o 
habe r s ido env i adas las e xp r e sadas 
ce r t i f i cac i ones , se entenderá no se h a 
p r esen tado reclamación a l g u n a . 

M a d r i d , 29 de A b r i l de 1919. 
E l Je f e de l a Sección, 

Román de O r o . 
( O . — 1 7 3 ) 

PROVIDENCIftS JUDICIALES 
Aud encías provinciales 

O t e r o L o z a n o (Josefa ) , ouyo pa ra - , 
dero se i g n o r a , comparecerá, d e n t r o 
d e l término de d i e z días, an te l a .Sec­
ción c u a r t a de l a A u d i e n c i a de Ma­
d r i d , Relatoría Secretaría de l L i c e n ­
c iado D . T r i f i n G a i n a z o , a c u m p l i r 
c o n l a obligación que t iene de p r esen ­
tarse aute e l T r i b u n a l , en méritos de» 



l a c a n s a qne se l e s igne p o r amanceba ­
m i e n t o ; bajo a p e r c i b i m i e n t o de p r o -
eeder a s n detención s i n o l o v e r i f i c a 
e n e l expresado término. 

M a d r i d , 31 de M a r z o de 1919. 
E l O f i c i a l de S a l a , 
P e d r o Q u i n z a f i o s . 

( B . - 9 2 9 ) 
(Núm. 830) 

Iñ i go M e d i n a " ( V i c e n t e , ) c u y o p a r a ­
dero se i g n o r a , comparecerá, d e n t r o 
d e l téemino de úez díáz, ante l a S e c ­
ción 4 . a de l a A u d i e n c i a de M a d r i d , 
Relatoría-secretaría d e l L e d o . D . T r i -
fino G a m a z o ; a c u m p l i r c o n l a o b l i ­
gación que t i ene de presentarse an t e 
e l T r i b u n a l , bajo a p e r c i b i m i e n t o de 
p r o c ede r a s u detedeión, s i no lo v e r i ­
fica en e l e xp r e sado término. 

M a d r i d , 31 de M a r z o de 1919 . 
E l O f i c i a l de S a l a , 
P e d r o Quinzaños. 

(Núm. 830.) ( B . - - 6 2 8 . ) 

Juzgados de primera instancia 

C O N G R E S O 
D u b o i s Martín ( E n r i q u e ) , n a t u r a l 

dé.Perpiñán ( F r a n c i a ) , h i j o de J u a n y 
María, de estado s o l t e r o , profesión t i ­
pógrafo, de c u a r e n t a y u n años; do-
m i l i a d o últimamente en l a ca l l e de, 
S a n C o s m e , núm. 9; p rocesado p o r 
h u r t o en causa núm. 1.004 de 1918; 
comparacerá, en término de d i e z días, 
an t e e l J u e z i n s t r u c t o r de l d i s t r i t o d e l 
C o n g r e s o , Secretaría de l S r . M o l i n e r , 
a r e s p o n d e r a l o s cargos que l e r e s u l ­
t a n en r e f e r i da causa ; ape r c i b i do que , 
de no v e r i f i c a r l o , será dec l a rado re­
be lde . 

M a d r i d , 2 de A b r i l de 1919. 
V . ° B.° 

E l J u e z , 
E d u a r d o C h a l u d . 

E l S e c r e t a r i o , 
L u i s M o l i n e r . 

(Núm. 802.) ( B . — 5 9 8 . ) 

Fernández (Sara) , cuyas demás c i r ­
c u n s t a n c i a s se i g n o r a n ; d o m i c i l i a d a 
últ imamente en l a ca l l e S a n t a A n a , 3 ; 
p r o c e sada p o r estafa en causa 115 d e l 
c o r r i e n t e año, comparecerá, en térmi­
n o de d i e z d ias , ante e l J u z g a d o i n s ­
t r u c t o r d e l d i s t r i t o d e l C o n g r e s o , 
Secretaría de l S r . M o l i n e r , a r e spon ­
d e r a los cargos que l a r e s u l t a n d e l 
s u m a r i o ; a p e r c i b i d a que , de no v e r i ­
ficarlo, será d e c l a r a d a rebe lde y l a 
parará e l pe r ju i c i o que hub i e r e l u g a r 
e n de recho . 

M a d r i d , 26 de M a r z o de 1919. 
V . ° B.° 
E l J u e z , 

E d u a r d o C h a l u d . 
E l S e c r e t a r i o , 
L u i s M o l i n e r . 

( N ú m . 803) ( B — 5 9 9 ) 

C a r p i n t e r o A l v a r e z ( Juan ) , n a t u r a l 
d e A l m o g u e r a (Guada la j a ra ) , de t r e i n ­
t a y u n años, e s t a tu ra r e g u l a r , t odo 
a f e i t ado , co lo r bueno y vestía p a n t a ­
lón de p a n a y b l u s a neg ra ; d o m i c i l i a ­
do últ imamente en lá ca l l e de Z o r r i ­
l l a , 4, d u p l i c a d o , portería; p rocesado 
p o r h u r t o en causa núm. 142, d e l co­
r r i e n t e año, comparecerá, en término 
de d i e i días, an te e l J u z g a d o i n s t r u c ­
t o r d e l d i s t r i t o d e l C o n g r e s o , Sec re ta ­

ría d e l S r . ' N o v e l l a , a r e s p o n d e r a l o s 
cargos que l e r e s u l t a n de t a l . c a u s a ; 
ape r c i b i do que , s i no l o v e r i f i c a , será 
dec l a rado r ebe lde y l e parará e l per­
j u i c i o a que h u b i e r e l u g a r e n derecho . 

M a d r i d , 3 de A b r i l de 1919. 
V . ° B , # 

E l J u e z , 
E d u a r d o C h a l u d . 

E l S e c r e t a r i o , 
R o q u e N o v e l l a . 

(Núm. 804) ( B . — 6 0 0 ) 

H O S P I C I O 

García F l o r e s (Cándido) , n a t u r a l 
de Alcántara (Cáceres), de estado s o l ­
t e ro , profesión j o r n a l e r o , de veintitrés 
años, h i j o de S e g u n d o y de J u l i a n a ; 
d o m i c i l i a d o últ imamente e n l a c a l l e 
de López de H o y o s , núm. 3 ; p rocesa ­
do p o r daños, comparecerá, en térmi­
no de d i e z días, an t e e l J u z g a d o de 
instrucción d e l H o s p i c i o , Secretaría 
de D . P e d r o T a r a c e n a . 

M a d r i d , 11 de A b r i l de 1919. 
José O p p e l l . 

E l S e c r e t a r i o , 
L c d . P e d r o T a r a c e n a . 

( B . — 6 3 1 ) 

Santamaría S e a l l ( J u a n ) , n a t u r a l de 
L e r o s (Lér ida ) , de estado so l t e ro , p r o ­
fesión tipógrafo, de d i e z y ocho años, 
hi jo de F r a n c i s c o y A n t o n i a ; d o m i c i ­
l i a d o últ imamente en l a ca l l e d e l M e ­
són de P a r e d e s , 53 ; p rocesado p o r 
h u r t o , comparecerá, en término de 
d iez días, ante e l J u z g a d o de i n s t r u c -
e i on d e l d i s t r i t o d e l H o s p i c i o , Secre ­
taría de D . P e d r o T a r a c e n a . 

M a d r i d , 11 de A b r i l de 1919. ( 

José O p p e l l . 
E l S e c r e t a r i o , 

L e d o . P e d r o T a r a c e n a . 
( B . — 6 3 2 ) 

Martín A y l l ó n ( T i b u r c i o ) , de v e i n ­
t i s i e t e años de edad , h i jo de Tomás y 
N a t a l i a , n a t u r a l de es ta C o r t e , so l te­
r o , l i tógrafo; d o m i c i l i a d o últimamen­
te en l a ca l l e d e l C a s i n o , 4; s i endo sus 
señas pe r sona l e s : e s t a tu ra a l t a , pe lo 
neg ro , ojos neg r o s , n a r i z r e g u l a r , 
c o l o r d e l r o s t r o bueno , y v i s t e traje 
de p a n a , p rocesado po r h u r t o , c o m p a ­
recerá, d e n t r o d e l término de d i e z 
días, ante e l J u z g a d o de instrucción 
de l d i s t r i t o d e l H o s p i c i o , Secretaría 
de D . José María de A n t o n i o o en l a 
Cárcel c e l u l a r , c o n objeto de no t i f i ­
c a r l e e l auto d i c t a d o p o r l a S a l a de­
c r e t ando s u prisión; ape r c i b i do que , 
de no v e r i f i c a r l o , será dec l a rado re­
be lde y l e parará e l pe r ju i c i o que h u ­
b iere l u g a r . 

M a d r i d , 12 de A b r i l de 1919. 
V . ° B. ° 

E l J u e z i n s t r u c t o r , 
José O p p e l l . 

E l S e c r e t a r i o , 
José María de A n t o n i o . 

( B . - 6 3 3 ) 

H O S P I T A L 

José Fernández H u e r t a s , h i j o de 
P e d r o y de D o l o r e s , n a t u r a l de 
V i l l a n u e v a d e l A r z o b i s p o (Jaén) , de 
estado so l t e ro , profesión p a n a d e r o , de 
v e i n t i c u a t r o años; c o m o c o m p r e n d i d o 

en e l número p r i m e r o d e l artículo 835 
de l a l e y de E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l ; 
d o m i c i l i a d o últ imamente en e l P u e n t e 
de V a l lecas, c a r r e t e r a de V a l e n c i a , 
99; p rocesado p o r h u r t o , s u m a r i o 561 
de 1917, comparecerá, en término de 
d i e z días, ante e l J u z g a d o de i n s t r u c ­
ción de l d i s t r i t o d e l H o s p i t a l , de e s ta 
C o r t e , a fin de n o t i f i c a r l e e l auto de 
prisión d i c t ado p o r l a S u p e r i d a d , bajo 
a p e r c i b i m i e n t o de ser d e c l a r a d o re­
be lde . 

M a d r i d , 3 de A b r i l de 1919. 
R i c a r d o C o b o s . 

E l S e c r e t a r i o , 
P . S . 

Cándido Rodr íguez . . 
(Núm. 807) (B.- -602 ) 

P A L A C I O 

E n v i r t u d de p r o v i d e n c i a d e l señor 
J u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o 
de P a l a c i o , de esta c a p i t a l , d i c t a d a 
c o n f echa v e i n t i c i n c o de los co r r i en ­
tes, en autos de p r o c e d i m i e n t o s u m a ­
r i o , se pone a l a v e n t a en pública s u ­
b a s t a , p o r término de v e i n t e días: 

U n a casa s i t a en esta C o r t e , c a l l e d e l 
G e n e r a l Oráa, señalada c o n e l 
número t r e i n t a y u n o . c o m ­
p u e s t a de s ie te p l a n t a s o p i sos 
y u n p i s o más i n t e r i o r , m a n z a ­
n a dosc i en tas o c h e n t a y dos , y 
de u n a super f i c i e de n u e v e m i l 
se tec ientos s e t " n t a y ocho p i es 
c u a d r a d o s y d i e z centímetros 
de o t ro , que h a s i do v a l o r a b a 
en l a e s c r i t u r a base de d i c h o s 
autos en dosc i en tas c i n c u e n t a 
m i l pesetas . 

L a s u b a s t a tendrá l u g a r en l a S a l a 
a u d i e n c i a de d i c h o J u z g a d o e l día 
v e i n t i s i e t e de M a y o próx imo, a l as 
doce de l a mañana, y se a d v i e r t e a los 
l i c i t a d o r e s que , p a r a t o m a r par te e n 
l a m i s m a , deberán c o n s i g n a r p r e v i a ­
mente en e l J u z g a d o o en e l E s t a b l e ­
c i m i e n t o d e s t i n a d o a l e fecto, e l d i e z 
p o r c i en to d e l t i p o de subas ta ; que no 
se admitirá p o s t u r a a l g u n a que sea 
i n f e r i o r a d i c h o t i p o ; que los autos y 
l a certificación d e l R e g i s t r o , estarán 
de mani f i es to en l a Secretaría d e l ac­
t u a r i o , y se entenderá que todo l i c i t a ­
d o r acep ta como bas tan te l a titulación, 
y que l as cargas o gravámenes an te ­
r i o res y l os pre ferentes a l crédito d e l 
ac to r , continuarán subs i s t en t e s , en ­
tendiéndose que e l r e m a t a n t e l o s 
acepta y queda s u b r o g a d o en l a res­
p o n s a b i l i d a d de l o s m i s m o s , s i n des­
t ina r se a s u extinción el p r e c i o d e l 
r emate , y que l a consignación de l re­
ma tan t e quedará en p o d e r d e l a c t u a ­
r i o , c omo par t e d e l p r e c i o d e l r emate , 
devolviéndose en e l acto a l os demás 
l i c i t a d o r e s sus r e spec t i v a s c o n s i g n a ­
c iones . 

M a d r i d , veintiséis de A b r i l de m i l 
novec i en tos d i e z y n u e v e . 

V . ° B.° 
E l S r . J u e z de 1. a i n s t a n c i a , 

A d o l f o Suárez. 
E l S e c r e t a r i o , 

D r . J u a n I n f an t e . 
( A . — 3 1 9 ) 

E n l os autos p r o m o v i d o s po r d o n a 
A m p a r o P a s t o r Martínez, sobre depó­
s i to de s u pe r sona p a r a e n t a b l a r de­
m a n d a de d i v o r c i o c o n t r a s u m a r i d o 
D . J u a n López Rodr íguez , se h a d i c ­
tado p o r este J u z g a d o de p r i m e r a 
i n s t a n c i a de l d i s t r i t o de P a l a c i o , e l 
au to que con t i ene l a pa r t e d i s p o s i t i v a 
que dioe así: 

Auto: 

S . S . p o r ante mí e l S e c r e t a r i o , 

I d i j o : S e dec r e ta e l depósito p r o v i s i o -
| n a l de doña A m p a r o P a s t o r y Martí­

n e z , en casa y p o d e r de s u hermane 
D . L e o n a r d o P a s t o r Mart ínez, no 
asignándosela p o r a h o r a c a n t i d a d a l ­
g u n a p a r a a l i m e n t o s p o r i g n o r a r s e l o i 
med i os c o n que cuen te s u c i t a d o espo­
so; q u e d e n en p o d e r de l padre los h i ­
jos d e l m a t r i m o n i o p o r ser mayores 
de tres años; notifíquese este auto al 
d e p o s i t a r i o n o m b r a d o p a r a que man i ­
fieste s i a c ep ta t a l c a r go , y , caso afir­
m a t i v o , c o n s t i t u y a s e e l depósito eou 
l a d e b i d a s o l e m n i d a d . As í l o mandó y 
firma e l S r . D . A d o l f o Suárez y G u ­
tiérrez, J u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a ds l 
d i s t r i t o de P a l a c i o , en M a d r i d , a tres 
de M a r z o de m i l no v e c i en t o s d i e z y 
n u e v e , d o y f e . — A d o l f o Suárez.—An­
te mí, D r . J u a n In f an t e , 

Providencia'. 

J u e z , S r . Suárez.—Juagado de pr i ­
m e r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o de Pa la ­
c i o . M a d r i d , tres de M a r z o de m i l no­
vec i en tos d i e z y nueve .—Int ímese al 
esposo de doña A m p a r o P a f t o r , para 
que n o mo l e s t e a s u m u j e r n i a l depo­
s i t a r i o , bajo a p e r c i b i m i e n t o de proce* 
de r e o n t r a él a l o que h a y a l u g a r , y 
hágase saber a ésta que , « i d e n t r o de 
u n mes no a c r e d i t a h a b e r i n t e n t a d o la 
d e m a n d a de d i v o r c i o o de n u l i d a d del 
m a t r i m o n i o , quedará s i n efecto e l de­
pósito y st-rá r e s t i t u i d a a l a casa de 
s u m a r i d o y hará que t e n g a l u g a r lo 
m a n d a d o respec to a l D . J u a n López 
Rodr íguez , hágasele l a notificación 
p o r med i e de ed i c t o , qu« comprens i vo 
de l a pa r t e d i s p o s i t i v a d e l au to que 
antecede y d e l p a r t i c u l a r de e s t a pro­
v i d e n c i a , se insertará en el BOLETÍN 
OFICIAL de esta p r o v i n c i a . — L o mandó 
y firma S . S . , d o y f e .—Suárez .—An­
te mí , D r . J u a n In f an t e . 

Y m e d i a n t e a i g n o r a r s e e l domic i ­
l i o y a c t u a l pa rade ro de D . * J u a n Ló­
pez Rodr íguez , se le no t i f i c an las re­
so luc i ones i nse r t a s p o r m e d i o d e l pre­
sente , que firmo en M a d r i d , a cinco 
de M a r z o de m i l novec i en t os d iez y 
n u e v e . 

V . ° B.° 
E l S r . J u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a , 

A d o l f o Suárez. 

E l S e c r e t a r i o , 
P . D . d e l S r . In fante , 
A l e j a n d r o Mora l oda . 

( C — 7 7 ) 

L A T I N A 

Fernández ( L u i s a ) , d o m i c i l i a d a úl­
t i m a m e n t e en l a c u e s t a de las Descar­
gas , núm. 7, p r i n c i p a l , ' 1 2 ; procesada 
p o r l es i ones , s u m a r i o 327-918, compa­
recerá, e n término de d i e z días, ante 
e l J u z g a d o de instrucción d e l d i s t r i t o 
de l a L a t i n a , Secretaría d e l S r . Gar­
cía Inés. 

M a d r i d , 7 de A b r i l de 1919 . 
(Núm. 827.) ( B . - 6 2 6 . ) 

O r t e g a López (Purificación) y López 
A l o n s o (Purif icación), na tu ra l e s de 
H u e r c a l O v e r a , de estado so l tera y 
v i u d a , profesión sus l abores , de trein­
ta y sesenta y s iete años de edad ; do­
m i c i l i a d a s últimamente en l a Cava 
B a j a , 27 , p r i n c i p a l i z q u i e r d a ; procesa­
das p o r esta fa , s u m a r i o 452-917; com­
parecerá, en t e r m i n o de d i e z días, an­
te e l J u z g a d o de instrucción de l dis­
t r i t o de l a L a t i n a , Secretaría del st-
ñor García Inés. 

M a d r i d , 7 de A b r i l de 1919. 
(Núm. 828) (B .^ -627 ) ' 



Ayuntamiento de Madrid 

Secretaria. 

E s t a excelentísima Corporación, en 
sesión de 21 de E n e r o último, con l a 
sanción de l a J u n t a m u n i c i p a l en l a de 
6 de M a r z o , h a acordado a n u n c i a r s u ­
basta pública p a r a c on t r a t a r l as obras 
de terminación de l a Necrópolis d e l 
Este , oon sujeción a los s i gu i en tes p l i e 
gos de cond ic i ones 

facultativas: 
1. * E l c o n t r a t o p a r a l a realización 

de l a Necrópolis de M a d r i I, según se­
ñala en g e n e r a l y en d e l a t e e l a d j a u ­
to p r o y e c t o , tendrá p o r ba^e l os pía 
nos, med ic iones , cáloulos y p r e supues ­
tos de las d i s t in tas par tes de este p r o ­
yecto, las que f o rman u n todo i n d i v i ­
sible y presupuesto único p a r a los 
efectos de ejecución, medición y l i q u i ­
dación. Formará también par t e de es­
te con t ra to e l presente p l i ego de c o n ­
diciones y los prec ias genera les de los 
cuadros co r respond ien tes . 

2. * E n e l acto de l a subasta podrán 
pedir l os l i c i t a d o r e s cuantas a c l a r a ­
ciones c r ean conven i en tes para l a m e ­
jor i n t e l i g e n c i a de l con t ra to , a fin de 
que luego no pueda a iegarse i g n o r a n ­
cia, m a l a interpretación u otra causa 
cualquiera p a r a e l exac to c u m p l i m i e n ­
to del m i s m o . 

3. a U n a ve z ad jud i cado e l r emate , 
se sacarán dos cop ias de los p l a n o s , 
condiciones y p r esupues tos , firman 
dose ambas po r e l excelentísimo señor 
A l ca lde , p o r e l A r q u i t e c t o m u n i c i p a l 
de Cemente r i o s y po r e l c on t ra t i s t a , 
quien conservará las suyas a d i s p o s i ­
ción de l M u n i c i p i o y de l A r q u i t e c t o 
mun i c i pa l has t a la terminación de f in i ­
tiva de las obras o de sus inc idenc i as , 
si las h u b i e r e . 

4 * A l p resupues to v a n u n i d o s 
unos cuadros de precias t ipos da l as 
diferentes un idades de cada c lase de 
obra. A e l los se a t i enen las par tes 
contratantes para a p l i c a r l a v a l o r a ­
ción. Después de l a aprobación de i re­
mate no podrá e l c o n t r a t i s t a hace r 
reclamación a l g u n a s ó b e l o s p r ec i o s 
del presupuesto, n i a legar e r ro res n i 
omisión en l a formación de los p r ec i o s 
compuestos. L o s prec ios de todo coste 
se aplicarán a cada c a n t i d a d co r res ­
pondiente de ob ra e jecutada. 

5. a E l E x c m o . A y u n t a m i e n t o ejer­
cerá la inspección de las obr«s por me­
dio de l a Comisión de Bene f i c enc ia , 
del A r q u i t e c t o m u n i c i p a l , D i r e c t o r de 
los trabajos, y de los A u x i l i a r e s y D e ­
legados que los mismos c -nsideren ne­
cesarios p i r a v i g i l a r aquéllas. 

6. a E l c o n t r a t i s t a deberá n o m b r a r 
a su costa f a cu l t a t i v o l e g a l m e n t e auto­
rizado, que esté a l f rente de las obras, 
el cual será pe rsona lmente responsable 
de los acc identes que p u d i e r a n o c u r r i r 
por fa l ta de previsión en e l modo de 
ejecutar los t rabajos , n e g l i g enc i a s o 
descuido de l os operar ios , etcétera, 
puesto que e l A r q u i t e c t o m u n i c i p a l se 
reserva l a dirección genera l y o r d e n a ­
ción r e l a t i v a de las d i s t i n t a s clases de 
obra para e l me jor s e r v i c i o d e l A y u n ­
tamiento, además de s u carácter de 
Inspector, p i r a que éstas r e su l t en c o n 
la debida so l idez y perfección y p a r a 
facil itar t o d >s los da los y de ta l l es ne­
cesarios a l me jor éxito d < las m i s m a s . 
Recibirá aquél las órdenes d e l A r q u i ­
tecto m u n i c i p a l , por esc r i t o y d e b i d a ­
mente r e g i s t r ada * en u n l i b r o que h a ­
brá de l l e varse a l efec o. 

7. a D i c h o con t ra t i s ta se sujetará en 
la construcción de las obras a las for­
mas y d imens iones generales que m a r ­
quen Ion p lanos de con junto apor tados , 
7 a los de de t a l l e de construcción y 
decoración que entregará e l A r q u i t e c ­

to m u n i c i p a l d u r a n t e l a m a r c h a de los 
trabajos para cada pa r t e de edificación. 

E n d i chos trabajos de de ta l l e podrá 
e l A r q u i t e c t o m u n i c i p a l i n t e r p r e t a r 
las f o rmas genera les i nd i cadas en los 
p l anos de con junto , con l i b e r t a d c o m ­
p l e t a , y s in co r t ap i sa de ningún géne­
ro s i empre que no se a l tere l a c lase de 
m a t e r i a l e s . 

8. a Se ajustará i g u a l m e n t e a l a c l a ­
se de ma te r i a l e s que i n d i c a e l p royec ­
tos y su emp l eo en o b r a , como en e i 
m i s m o se exp resa . Util izará en las 
par tes que se i n d i c a n los mate r i a l e s 
e x i s t en t e s que rec ibe como acopios. 

9. * L a elección de cada claso de 
ma te r i a l e s que han de emplearse l a 
hará e l A r q u i t e c t o m u n i c i p a l y las 
obras que no reúnan las cond i c i ones 
expresadas en este p l i ego , que lo 
fueren s i g u i e n d o sistemas de c o n s t r u c ­
ción v i c i o sos o que po r abandono o f a l ­
t a de cu idado on s u conseivación s u ­
f r i e sen de ter io ro p o r las l l u v i a s , h i e l o s 
u o t ros agentes a tmos f - r i cos , serán 
demo l i das s i n excusa de ningún géne­
r o , y c ons t ru idas con las deb idas c o n ­
d i c i ones p o r c u e n t a de l c o n t r a t i s t a . 

10 . E l c o n t r a t i s t a suministrará to­
dos los m e d i o s a u x i l i a r e s necesar ios 
pa ra ejecución de las obras, tales como 
a n d a m i o s , cas t i l l e j os , acoda lamientos , 
t i r o s , t o rnos , cabr ias , he r ram ien tas , 
etcétera, e tc . , esí como el persona l ne­
cesar io pava los t razados d¿ montea , 
p r esen tando l o * mode los de escayo la o 
m a d e r a que d i s p o n g a ei A r q u i t e c t o 
para l a me jo r i n t e l i g e n c i a de las obras 
q u e deban r ea l i za r se s i n derecho a per -
b i r c a n t i d a d a lguna , po r d i chos con­
ceptos . 

1 1 . E l c o n t r a t i s t a sera d i r e c t a ­
mente r e sponsab l e d e l c u m p l i m i e n t o 
de este c on t ra t o , s in que p u e l a a l e ga r , 
c omo p r e t e x t o , los ajustes o s u b c o n t r a -
tos pa r c i a l e s de a l gunos t i aba jos que 
neces i t e l l e v a r a cabo . • 

12 . Reconociéndose como p a t r o n o 
p a r a los e fec l >s de l a l e y de A c c i d e n ­
tes de l T raba j o , co r responde al o n t r a -
t i s t a e l pago de haberes e i n d e m n i z a ­
c iones, así como las cuest iones j u d i c i a ­
les a que d i e r a n l u g a r loa acc identes 
o c u r r i d o s en e l t ranscurso de las 
obras . 

13. Cumplirá a s i m i s m o todo lo l e ­
g i s l a d o respec to a ia-> re lac iones con 
sus obreros y cuanto se r t f i^ re a con ­
t ra tos , jómalos, j o r n a d a s de t raba­
j o , etc , r e m i t i e n d o a l a C¿ misión íscal 
de R e f o r m a s Soc i a l e s las cuest iones o 
l i t i g i o s que p u d i e r a n s u r g i r . 

t i , E i p l a zo p a r a que e l c o n t r a ­
t i s t a dé p r i n c i p i o a los trabajos será e l 
de u n mes como máximum, después de 
habe r firmado l a e s c r i t u r a de subas ta , 
t e r m i n a n d o todas U s obras r ferentes 
a ésta, en e l p l a z o da c inco años, a 
p a r t i r de d i c h a fecha. 

15 . E l E x c m o . A y u n t a m i e n t o , con 
e l fin de que p u e d a prestar s e r v i c i o l a 
Necrópol is en e l más b reve p lazo de 
t i empo pos ib l e , podrá u t i l i z a r las par­
tes de o b r a que cons idere convenientes , 
s i empre que se h a l l e n t e rm inadas y en 
las deb idas c o n d i c i i ne j de c o n s t r u c ­
ción, a j u i c i o de l señor A r q u i t e c t o m u ­
n i c i p a l , a l hacerse p o r éste l a recep­
ción co r r e spond i en t e . S i n pe r ju i c i o d e l 
de recho que asiste a l con t ra t i s t a de eje­
c u t a r simultáneamente todas las obras 
de que c o n s t a este cont ra to , que h a 
brán de ser t e r m i n a d a s en e l p lazo de 
c i n c o años» que d e ' e r m i n a l a condición 
an t e r i o r , queda ob l i g ado a r e a l i z a r i n ­
m e d i a t a m e n t e que se haga c a r g o de l a 
c o n t r a t a las obras s iguientes : 

Terminación to ta l de los edi f ic ios de 
Administración y Depósito N o r t e de 
Cadáveres; pórticos de en t rada ; c e r r a -
m i e n t e dé ve r ja , p u e r t a y pa r t e de 
m u r o s que c o m p l e t a n l a línea No rdes ­
te ; desmontes y t e r rap lenes con t i guos 
a esta línea; saneamien to , distribución 

de aguas y a f i rmado de las ca l l e s que 
a fectan a esta línea y zona s i t u a d a a l 
l ado de l a ca r r e t e ra , desde l a en t rada 
de l a Necrópolis h a s t a e l cemente r i o 
a n t i g u o . 

L a s obras que q u e d a n re fer idas s e ­
rán t e rm inadas t o t a l m e n t e en e l p lazo 
de dos año*, a con ta r desdo e l que se­
ñala la condición 14. La v e r j a de l lado 
Sudoes t e , c ap i l l a s , s e p u l t u r a s que c o m ­
p l e t an l a z o n a Nordeste y ca r r e t e ra 
p r o v i s i o n a l que desvíe e l tránsito de l a 
a c t u a l que se r e f o rma en e l t r o z o co­
r respond iente a l s egundo k i l o ; e t ro , 
son obras que habrán de t e rm ina r s e 
t o t a lmen t e a l año y med io de l p la zo 
marcado en e l pamf i » an t e r i o r , o s e a a 
los tres años y med i o de l a f i rma de a l 
e s c r i tm a . 

Además de estos dos g r u p o s de 
obras, e l c on t r a t i s t a ejecutará las se­
p u l t u r a s que c o m p l e t a n los cuar te l es 
c on t i guos a l a c tua l Cemen te r i o de 
N u e s t r a • eñora de l a A l m u d e n a y l as 
que e x i j a e l s e r v i c i o en e l C e m e n t e r i o 
c i v i l , contándose i n c l u i d a s en e l cupo 
g ene ra l que f o r m a el capítulo «Sepul­
turas» de l p resupues to . 

E i res to de las obras no enumeradas 
serán t e r m i n a d a s en el p l a z o de los c i n ­
co años que qu* * l a r e f e r i d o . 

16. E l E x c m o . A y u n t a m i e n t o po­
drá o t o i g a r Ja concesión de parcelas de 
t e r r eno para» panteones y a u t o r i z a r l a 
construcción de éstos, s i a j u i c i o del 
A r q u i t e c t o m u n i c i p a l no se d i f i c u l t a u i 
pe r jud i ca l a march» de los trabajos de 
l a c on t ra ta , 

17. E n las dudas sobre l a i n t e r p r e ­
tación de de ta l l e s , cond i c i ones y pre­
c ios será dec i s i v o e l parecer de l A r q u i ­
tecto n i u n i c i p i l . E l con t ra t i s ta , s i n 
e m b a r g o , podrá pe i r l a intervención, 
en casos de i m p o n anc i a , de los C e n t r o s 
c o u s u l t i v o s m u n i c i p a l e s y l a decisión 
d e l E x o r n o . S r . A l c a l d e . 

Movimientos de tierras. 
18. H a b i e n d o que desmon ta r aún 

a l g u n a s zonr.s señaladas en el p l a n o co­
r r e spond i en t e para t e r m i n a r d e f o r m a r 
las mesetas de l t razado de l a Necrópo­
l i s , se aeomolorá cuan to antes este t r a ­
bajo, d esmontando los bancos hasta la 
rasante y t rns l adando las t i e r ras a las 
mesetas in f e r i o r es , donde se d i s p o n ­
drán los t e r rap lenes po r tongadas de a 
m e t r o de espesar y con r i e g > de l e cha ­
da de cal y ap isonado de los mismos. 
De i g u a l mane ra se ejecutarán los des­
montes de l a z o n a e x t e r i o r , que se i n ­
c l u y e n en esto p resupues to , cuyos te­
r r a p l e n e s procedentes se ap i carán 
p r i n c i p a l m e n t e en la ca r r e t e ra y r e l l e ­
no de l a ampliación d e l C e m e n t e r i o 
c i v i l . 

19 . E s t o s trabnjog se ejecutarán 
con e l orden y cu idado que r equ i e re l a 
pa r t e y a c o n s t r u i d a ; cuidará, p o r t a n ­
to , l a c on t r a t a que en los de r r i bos de 
bancos , d¡ smenuzam ion t o y c o n d u c ­
ción de las t i e r ras no padezca n i se 
l es ione lo cms t ru í i o , con l a responsa­
b i l i d a d que en c^;d* caso, po r estas 
causas , se le pue la e x i g i r . 

20 . L e s perf i les generales de l te­
r r eno hechos Ci-n todo de t a l l e y , sus 
estados de oubioaciór., que s n los m i s ­
mos que han serv ido p a r a e l régimen 
y medición de l a an t e r i o r c o n t r a t a , 
habrán de s e r v i r también p a r a ¡a con­
tinuación do l a ob ra dy m o v i m i e n t o do 
t i e r ras h a s t a s u terminación. E l con­
t ra t i s t a podrá p e d i r o hace r de e l l os 
una copia^ que será firmada p o r e l A r ­
qu i t e c t o m u n i c i p a l , s in p e r j u i c i o de 
m u l t i p l i c a r los peí files de de ta l l e en 
el i n i s m o o rden i n t e rpo l ados entre los 
ante r i o res o en sent ido o b l i c u o y d is ­
t i n t o de los m i s m o s , s i l a c o n t r a t a l o 
es t ima conven ien te , s iendo de su cuen­
ta l a ejecución de los trabajos cor res ­
pond i en tes de campo y gab ine t e , p u ­
diendo p e d i r l a p r e s enc i a o co labora­

ción de l A r q u i t e o t o o S u b a l t e r n o que 
Ó3te i n d i q u e , s i h a n de pasar a ser 
firmados y s e r v i r de base en las medi­
ciones de l a Dirección f a c u l t a t i v a . 

Cerramientos. 
2 1 . L o s m u r o s ae construirán en 

l a m i s m a f o r m a que l o s y a e j ecutados . 
E n los qu'« están p o r t e r m i n a r e n p a r ­
te se colocarán las a l b a r d i l l a s que l e s 
co r r espondan y en l os p i l a r e s de cabe­
za de i sa verjas se hará, t an to l a p a r t a 
de p i e d r a cuanto l a de fábrica de l a ­
d r i l l o , en la f o rma que se i n d i c a en e l 
p l ano y de ta l l es que se f a c i l i t e n . 

D e f o rma análoga serán los m u r o s 
de ampliación d e l C e m e n t e r i o c i v i l . 
L o s c e r ramien tos d e l Depósito de 
aguas serán como i n d i c a n Jos p l a n o s 
r e s p e c t i v o s . 

22 . A s i m i s m o se ejecutarán y t e r ­
minarán las pa r t e s de p i e d r a de l a s 
pue r t a s l a te ra l es en l a f o rma que está 
y a ind i cada en los detalle?» y p l a n t i l l a s 
hechos a l efecto y en l a pa r t e cons­
t r u i d a sobre l a c a r r e t e r a . . 

2 3 . L o s c e r r a m i e n t o s de ver jas y 
pue r tas de h i e r r o se e j ecuta ! án i o m i s ­
mo que e l resto de m u r o s con pre f e ­
r enc i a a toda o t ra o b r a . 

Alcantarillado. 
24. Se ejecutarán las a l c a n t a r i l l a s 

secundar ias que f a l t a n p a r a c o m p l e t a r 
l a r ed , con la m i s m a ' sección ovo idea 
que se h i c i e r o n las an t e r i o r e s . L a s 
atarjeas de los pozos tendrán c i ta ras 
ve r t i ca l es y v o l t e o s e n c i l l o de bóveda. 

25. E l t r o z o de c o l e c t o r en e l c a ­
m i n o A l t o de Vicálvaro se construirá 
pa i a r e u n i r las dos par t es de co l e c t o r 
y a c o n s t r u ' d o con las m i smas secc io ­
nes, i gua l e s m a t e r i a l e s e i g u a l s o l e r a 
qoe las par tes y a hehas ; r ehac i endo l a 
fábrica en los enjarges que se h a n de­
jado en l as secciones an te r i o r es . 

2 6 . L a a l c a n t a r i l l a s e c u n d a r i a y 
las atarjeas s» harán s i empre en mina , , 
abr iendo los pozos a u x i l i a r e s que p r e ­
c isare l a ob ra , s i l os de r e c o g i d a de 
Br'uas y cabeza de a tar jea , es dec ir , , 
los q*Qe han de q u e d a r r eves t idos , no 
fueran suf ic ientes p a r a l a en t rada de 
mater ia l es y de s a l i d a de t i e r r a s . P e r o 
eses pozos a u x i l i a r e s se rellenarán 
ap i s onando las t i e r r a s en su i n t e r i o r , 
cwn agua y p o r t ongadas . 

27 . L a s acomet idas de las atar jeas 
y las a l c a n t a r i l l a s se harán c o n s t r u ­
y endo con todo esmero e l hueco d e 
penetración, y sus rasantes y p e n d i e n ­
tes serán tales, que e l v e r t i d o de l a 
atar jea en l a a l c a n t a r i l l a se h a g a p o r 
so l e ra ; con resa l to de 3 0 centímetros, 
po r r e g l a g e n e r a l , s ob ra l a so l e ra de l a 
a l c a n t a r i l l a . 

2 8 . . L o s pozos serán reves t idos de 
fábrica de l a d r i l l o en h i l a d a de soga , 
c e r rando con a ro de s a r d i n e l l a p a r t e 
super i o r que h a de r e c i b i r l a boca de 
p i ed ra y r e j i l l a . 

Afirmado». y 

29. a L a s ca l l e s , r a m p a s y p l a zo l e ­
tas que h a n de i r a f i rmadas , se p repa ­
rarán con u n ap isonado de capa de t i e ­
r r a a r c i l l o s a o cascote de r i p i o r e g a d o , 
has ta l l e g a r a l a rasan te c o r r e s p o n ­
d i en te , p r eparando e l b o m b e o y oajas 
de cune tas . 

L a p r i m e r a capa , de p i e d r a g r u e s a , 
se apisonará usando para recebo a r e n a 
m i gosa y l a s e g u n d a , que se hechará 
u n a ve z apisonada l a a n t e r i o r , será de 
machaqueo de p e d e r n a l v i v o en f r a g ­
mentos de seis centímetros c o m o d i ­
mensión máxima y con recebo de a r e ­
n a l avada , l a c u a l cubrirá toda l a s u ­
perf ic ie de l a f i rmado a l t e r m i n a r de 
ap i s ona r d i c h a capa s u p e r i o r . 

30 . L o s bombeos , ondulaciones de 
badenes y rasantes serán determinados 
po r l a Dirección facultativa de l a s 
obras , de acuerdo c o n e l plan de r a s a n ­
te y a establecido. 



Distribución de aguas. 
3 1 . P a r a l a a p e r t u r a de z a r jas y co-

locaoión de las-tuberías en e l las se ob­
servarán las buenas práotioas c o r r i e n ­
tes , de acuerdo obn l a n a t u r a l e z a de 
loa terrenos; h a c i e n d o las ent ibac iones 
y acoda lamientos que ex i j an laB t i e r ras 
co jas , y ap i sonando conven i en teu ion te 
l a zanja a l r e l l ena r l a s sobre e l t u b o . 

3?. L a s tuberías deberán de ser 
p robadas antes de su colocación en p r i ­
m e r a p r u e b a , y d e f i n i t i v amen t e antes 
d e l r e l l eno de l a z a n j a , después de es­
t a b l e c i d a l a r e d . 

88 . L a distribución en los ed i f i c ios 
se hará con caño de h i e r r o d u l c e eri t o ­
das las par tes en que se pueda adoptar 
este t u b o , r e se rvando para tubería de 
p l o m o so lamente las partes finales de 
unión con l a gri fería o aquéllas en 
que l a adopción d e l c a * o de h i e r r o no 
fuera c o n v e n i e n t e . 

Servicios higiénicos. 
34. E n todos los que se estab lecen 

en los ed i f i c ios de administración, en 
las v i v i e n d a s de gua rdas , en las depen­
denc ias p a r a uso de los Médicos den t ro 
de los depósitos de cadáveres, en e l 
e vacua to r i o do la p l a z o l e t a de en t rada 
y en los u r i n a r i o s que se sitúen en l a 
ca l l e de circunvalación se observará lo 
d i spues to p o r l a O r d e n a n z a s y B a n d o s 
de este A y u n t a m i e n t o respec to a co­
locación de si fones, ventosas y en ge­
n e r a l a las redes de desagüe. A estas 
d i spos i c i ones obedecen los e lementos 
que se d e t a l l a n en e l p r o y e c t o y p r e ­
supues to p a r c i a l cor respond iente a es­
tos s e r v i c i o s . 

Servicios eléctricos 
35 . P a r a establecer e l a l u m b r a d o 

en las vías más impor tan t e s de l a Ne ­
crópolis y de los an t i guos cemente r i os , 
así como en e l i n t e r i o r ' de todos los 
ed i f i c i os , p a r a d o t a r a s i m i s m o de 
energía eléctrica que h a de acc i onar 
l os motores de las cámaras frigoríficas 
de los depósitos de cadáveres y e l m o ­
t o r de elevaoión de agua a l depó¿ito . 
a l to , se hará u n a derivación de u n a de 
las dos líueas que por e l No rdes t e y e l 
Oeste de l a Necrópoplis pasan 8 d i s t a n ­
c i a no mayos de dos ki lómetros. 

3o. L a derivación se hará con u n a 
poteno ia de 15 .000 v o l t i o ? , conducién­
d o l a c o n h i l o de cobre desnudo, de 
c u a t r o mil ímetros de diámetro, fijo en 
a i s ladores de po r c e l ana de t r i p l e c a m ­
p a n a , que h a y a n s ido p r o b a d o s a 
110.000 v o l t i o s . 

3 7 . T o d a l a línea de a l t a tensión, 
desde e l p u n t o de derivación has ta e l 
p r i m e r t r a n s f o r m a d o r , lo m i s m o que 
las que u n e entre sí dos t r a n s f o r m a d o ­
res) e l de l a Necrópol is y e l de los ce­
men t e r i o s v ie jos ) , será conduc ida como 
e x p r e s a l a condición anter io r , y los 
postes de l a conducción serán de ce­
m e n t o a rmado , y endo l a línea con su? 
dos co r r espond i en t es de«conectadoreí. 
t r i p o l a r e s c o n fus ib les de p l a t a . 

L l e va rán loa cables redes de p ro t ec ­
ción en l os cruces de cam inos o sobre 
los s i t i o s de tránsito público. 

38 . E n l a s casetas de t r a n s f o r m a ­
ción se instalarán todos los e lementos 
p rec i sos para ésta en número y do l a 
c lase de que se hace re fe renc ia en los 
de ta l l es d e l p r e supues t o co r r espon­
d i e n t e . 

3W. L a s dos redes de distribución a 
b a j a tensión se harán po r h i l o de co­
b r e de c u a t r o milímetros, de dos mi l í ­
m e t r o s y de u n milímetro, según l a . 
sección de l a r e d de que se . t r a t a en l a 
distribución de los cementer ios vie jos, 
y de h i l o de cobre electrolítico de seis 
mi l ímetros , de c u a t r o , de dos o de a n 
mi l ímetros, según las líneas p r i n c i p a ­
les o s e o u n d a r i a s d e baja tensión en l a 
distr ibución de l a Necrópolis, fijos los 
h i l o s en a is ladores de p o r c e l a n a de do­

b l e c a m p a n a oon sopor te y dob l e 
t u e r c a . 

40 . L o s soportes de conducción de 
los h i l o s serán los m i s m o s de suspen­
sión de las lámparas, según se i n d i c a 
en e l d e t a l l e de estos sopor tes de h i e ­
r r o l a m i n a d o montados e n base de p ie ­
d r a . 

4 1 . L a distribución en e l i n t e r i o r 
de los ed i f i c ios se hará c o n los e l emen­
tos que i n d i c a n los de ta l l e s de l p r e su ­
puesto c o r r e spond i en t e . 

12. L a s lámparas d e l a l u m b r a d o 
e x t e r i o r , r epa r t i das según la d i s t r i b u ­
ción que señala e l p l a n o , serán ex t ens i ­
vas de 400 bujías, 1/2 v a t i o 125 v o l ­
t i os . L a s d e l a l u m b r a d o i n t e r i o r de los 
ed i f i c ios , serán de v e i n t e bujías en l a 
c a p i l l a y panteón, y de d iez y seis b u ­
jías en los demás edi f i c ios , p rov i s tas de 
sus portalámparas, l l e v a n d o l a r ed por 
tubo B e r g m a n , y po r cajetín negún los 
casos, oon sus co r r e spond i en t e s c i r c u i ­
tos , i n t e r r u p t o r e s y demás m a t e r i a l 
accesor io preoiso y c o n v e n i e n t e . 

4 3 . L o s motores que se i n s t a l e n 
p a r a e l f u n c i o n a m i e n t o de gases en las 
cámaras de los depósitos serán trifási­
cos de 5 H P , y e l de l a b o m b a e l eva ­
do ra de a g u a , de 1 H P . 

44 . E n e l p resupues to de estos 
se rv i c i os figurarán todos los e l emen­
tos p r e c i s o s p a r a l a instalación de los 
m i s m o s , i n d i c a n d o en g r u p q s los i m ­
portes de las i n s t a l a c i ones parc ia l es , 
apara tos y accesor ios, en l a pa r t e d e l 
p resupues to que se ref iere a l a espec ia­
l i d a d de obras elécticas, es tando estos 
impor t e s a r r eg l ados a los p r e c i o s ac ­
tua l es . L a razón de e3ta f o rma de p re ­
s u p u e s t o es l a de que su.ejecución será 
objeto de concurso que establecerá l a 
c o n t r a t a de f o rma análoga a l que se 
señala p a r a l a instalación de las cáma­
ras de refrigeración en l a condición 75 
de este p l i e g o y p o r t r a t a r s e de un m a 
t e r i a l c u y a p r o c e d e n c i a no puede c t a r ­
so con e x a c t i t u d en las c i r cus tanc ias ac­
tua l es . 

Pórticos y pasos de carruajes. 

45 . Se continuará l a construcción 
de los pórticos y pasos de carrua jes 
en l a m i s m a f o rma en que se ha hecho 
has ta aho ra , r epon i endo l as c i m b r a s 
que estén de t e r i o r adas en las arcadas 
que aún no h a n sido t e rm inadas p a r a 
i r sen tando l a p i e d r a , cua jando las e n ­
j u t a s y f r on tones y v o l t e ando los a r ­
cos de fábrica de l a d r i l l o en l a f o r m a 
p r o y o o t a d a y en g r a n par te cons­
t r u i d a . 

46. E n e l i n t e r i o r de l o s pórticos y 
pasos no se abrirán h o y o s p a r a e l es ta ­
b l e c i m i e n t o de l os andamios a l i r a 
c o n s t r u i r las bóvedas. E s t o s andamios 
se apoyarán en d u r m i e n t e s o m a r r a n o s 
de s exmas o tab lones . 

47 . L a s bóvedas tab i cadas se cons­
truirán antes de c o l o ca r l a a r m a d u r a 
guarneciéndola p o r e l trasdós con t en ­
d ido de cemento. 

48 . L a s a r m a d u r a s de pórticos irán 
compues tas de c u c h i l l o s ta lc i fo rmes de 
h i e r r o , apoyadas sobre so le ras que se 
eentarán en p iedras embut idas en l a 
fábri6a. Sob re estos c u c h i l l o s o f o rmas 
se establecerá u n s i s t e m a de correas 
todo a lo l a r go ele l a galería, que r e c i ­
birán a s u ve z e l en ras i l l ado de c u ­
b i e r t a o l a lámina de oemento a r m a d o 
c o n c h a p a es t i rada que puede s u s t i t u i r 
a l a c u b i e r t a de r a s i l l a . 

S ob r e ésta se establecerá l a c u b i e r t a 
de p i z a r r a o de baldosín de gres es­
m a l t a d a , que p u d i o r a s u s t i t u i r a 
aquélía. 

49 . Aná loga construcción se ob ­
servará en las bóvedas y a rmaduras de 
los pasos de carrua jes , en sus formas o 
c u c h i l l o s t r apec i a l e s y oubier tas p e r a l ­
tadas; c u y o s de ta l l e s de construcción 
se mani f i es tan en los p lanos y deta l l es 
de e3te p r o y e c t o . S i endo sustituíbles 

aquí también e l e n r a s i l l a d o y l a p i z a ­
r r a p o r hojas de c emen to a r m a d o y 
ba ldosa de gres e s m a l t a d a . 

50. L o s gua rnec i dos i n t e r i o r e s y 
enfoscados de cemento se harán c o n 
co l o r mezc lado con los ma t e r i a l e s d e l 
m o r t e r o , repasando después con p i n t u ­
r a e l s i l i c a t o o a ' l a c a l a m i n a las i m ­
per fecc iones que de l g u a r n e c i d o pud i e ­
r a n queda r . 

, 51 . E l sof i to de l a galer ía de pór­
t i cos podrá ser e jecutado en lámina de 
yeso a rmado oon a l a m b r a d a g a l v a n i ­
z a d a que s u s t i t u y a a l cañón de r a s i l l a 
que se i n d i c a en e l p resupues to ; c u y a 
lámina puede i r c o l g a d a de l o s t i r a n ­
tes de las formas y de l as ca r r e ras 
también c o l g a n t e s que a éstos se 
su j e t an . 

52 . A n t e s de p recede r a l a c u b i e r t a 
de l os cuadrantes de galería c u r v a se 
establecerá e l ano lado y a t i r a n t a d o de 
cada u n a de estas pa r t e s c u r v a s c o n e l 
ed i f i c io y paso de carrua jes próximos, 
según se estab lece en los de ta l l e s d e l 
p r o y e c t o . 

53. E l repaso de l a cantería, así c o ­
mo l a terminación de l as escoc ias de 
dove l as y t a l l a de las m o l d u r a s de cor -
n i s a , se hará en último término, antes 
de q u i t a r los andamios de estos t ramos . 

54. E l solado g e n e r a l será de l o r a 
granítica a cartabón, con enc in tado en 
alineación i n t e r i o r de las basas de co­
l u m n a s . 

E n los pasos de carrua jes se es tab le ­
cerán rampas de acceso de adoqu inado 
c o n márgenes de e n c i n t a d o de g r a n i t o . 

Edificios de administración y casas de 
guardas. 

55. L a construcción de los ed i f i c ios 
de Administración se comenzará po r l a 
prolongación de las t r a v i e sas c e n t r a ­
les , hasta las a l tu ra s mar cadas p a r a 
que se pueda establecer c u b i e r t a s i m ­
p l e o po r crujías a is ladas. 

56. U a a v e z t e r m i n a d a s estas t r a ­
v iesas en sus pe ra l t e s , se establecerá l a 
a r m a d u r a de h i e r r o c o n pares e n los 
fa ldones i n c l i nados que h a n de r e c i b i r 
l a p i z a r r a . 

Las l imastesas se armarán de dob l e 
T p. 14 ' t o r r eapun tado en las crujíaB de 
m a y o r l u z , como ee i n d i c a en los de ta ­
l l e s . 

57. Simultáneamente con este t r a ­
bajo se llevará e l de l a construcción 
de esca le ra y reposición de los for jados 
de los p i s os ; aquélla se establecerá so­
bre b o v e d i l l a s a l a ca t a l ana de p e l d a ­
ños v o l ados , h u e l l a s de m a d e r a y t a b i ­
cas de azule jo , l l e v a n d o en l a z a n c a los 
sostenes y pa t i l l a s de l a b a l a u s t r a d a 
de h i e r r o . L a zanca y bóveda p o r e l 
intradós se estucarán de co l o r g r i s 
c l a r o c o n es tuco a fuego de arena de 
mármol . 

L o s for jados que se r e p o n g a n po r 
es ta r en ma las cond i c i ones ac tua l es 
serán de l a m i s m a n a t u r a l e z a que los / 
c o n s t r u i d o s . 

58. L a tabiquería g e n e r a l se hará 
presentando los cercos que h a n de es­
t a r en o b r a de a n t e m a n o . E l cuajado 
se hará oon l a d r i l l o pintón de l a m a r ­
ca de cua t ro centímetros. 

59. L o s guarnec idos y b l anqueos 
en l i enzos ve r t i ca l es y h o r i z o n t a l e s se 
prepararán p a r a r e c i b i r p i n t u r a a l m a -
tolín o estuco, según las h a b i t a c i o n e s 
que se de s i gnen p r e v i a m e n t e . 

6 0 . L a carpintería de huecos se 
acopiará en IOH d i s t in t os p isos antes de 
proceder a su co r ta d e f i n i t i v o y c o l g a ­
do, verificándose éstos ouando Jo de­
s i gne l a Dirección f a c u l t a t i v a , lo m i s ­
mo que l a colocación de v i d r i o s , h e r r a ­
j e s y p i n t u r a . 

6 1 . E l r e c i b i d o de b a l c n e s , rejas 
y pue r t a s de h i e r r o se ejecutará antes 
de l a l i m p i e z a y repaso de f achadas . 
L o s sopor t es de h i e r r o que flanquean j 
l as p u e r t a s p r i n c i p a l e s y que se e m p u - ' 

t r a n e n los sa lmeres d e l arco de f a chu ­
da, 'serán co locados, r e c i b idos y e m ­
p l o m a d o s antes de toda o t r a operación 
que se haga e n los ed i f i c ios . 

62 . L o s so lados , t an t o de p l a n t a 
ba ja e n losas de g r a n i t o , como p r o l o n ­
gación de l pórtico, c u a n t o de baldosín 
en e l resto; l os de ba ldosa hidráulica 
en cuar tos de baño, coc inas y r e t r e t es 
se ejecutarán antes de l a p i n t u r a sobre 
muros . E l e n t a r i m a d o se ejecutará 
después de ésta. 

63 . L o s en i as i l i ados do c u b i e r t a 
pueden ser sus t i tu idos p o r p lacas do 
cemento a rmado con chapa e s t i r ada y 
l a p i z a r r a por ba ldosa de g res e s m a l t a ­
da ; pero s in a l t e r a r p o r esto e l cos te , 
que se considerará s i empre c o m o s i 
fue ra l a construcción de r a s i l l a y p i ­
z a r r a . 

64 . L a s casas p a r a g u a r d a s se cons­
truirán i gua les a las ex i s t en t es e n e l 
a c t u a l c emente r i o , en cuanto ' a s u for­
m a y capac idad y con m a t e r i a l e s aná­
logos a 1 os de l a demás construcción. 

Depósitos de cadáveres 
6 5 . L a terminaoión de los f r o n t o ­

nes poster iores a u n no sentados en e l 
Depósito p a r t i c u l a r de l a Necrópolis 
aera l a p r i m e r a operación p r e c i sa para 
t e r m i n a r l a cantería e n los depósitos. 
Continuará luego l a l a b r a de peldaños 
y bat i entes de g r a n i t o que a u n quedan 
por e j ecutar . 

66 . Se colocarán l os c u c h i l l o s de 
a r m a d u r a en los pabe l l ones a l t os de 
ambos depósitos, y en lo? demás pabe­
l lones , se colocaián también los c u c h i ­
l l o s después de c o n t i n u a r l a s t rav iesas 
en piñón p a r a sopor ta r con loa c u c h i ­
l l o s e l e n t r a m a d o de co r r eas . 

67 . E n l^s pabe l l ones a l tos se 
arriostrará c o n v e n i e n t e m e n t e e n los 
fa ldones , espec ia lmente en e l pabellón 
p r i n c i p a l de l Depósito J u d i c i a l . 

E n los demás pabe l l ones donde haya 
t rav i esas con piñón no será p r e c i s o este 
a r r i o s t r a d o . 

68 . Sob r e los en t r amados de co­
rreas ee enrasillará de dob l e tabicado 
c o n enfoscado s u p e r i o r antes de colo­
ca r l a p i z a r r a . 

69 . T a n t o e l e n r a s i l l a d o c u a n t o la 
capa de p i z a r r a podrán ser sus t i tu idos 
p o r ho ja de cemento a r m a d o con chapa 
e s t i r ada y c u b i e r t a de ba ldosa de gres 
esmal tada , pero a los m i smos precios 
de las anter iores c u b i e r t a s . 

70 L o s tab iques se oolocarán em­
pezando po r r e p l a n t e a r l os huecos pre­
s en tando los careos. S e cuajarán con 
l a d r i l l o pintón. 

V I . L o s g randes huecos de v id r i e ra 
l levarán a r m a d u r a de h i e r r o cog ida a 
l a p i e d r a oon tochas e m p l a m a d o s y a 
l a fábrica de l a d r i l l o c o n pati l las 
e m b u t i d a s en e l l a y t omadas con ce­
men to . 

7 2 . L a carpintería de huecos se 
acopiará en l a o b r a m i s m a antes de 
p rocede r a s u ajuste y fijación, que se 
practicará cuundo ordene l a Dirección 
f a c u l t a t i v a . 

73 . L o s estucos a fuego de las salas 
de au t ops i a y depósitos donde se esta­
b l e zca en sus pa ramentos , se harán so­
bre enfoscados de c emen to y para la 
composición d e l es tuco a loe materiales 
iner tes , cerno l a a rena de* mármol, fió 
lo. se les unirán ma t e r i a l e s hidráulicos 

74 . L o s p a v i m e n t o s de losa de mar­
m o l especiales p a r a estas, sa las , se sen­
tarán so l re hormigón hidráulico, de 
g a r b a n c i l l o , y estas losas se sentarán J 
tomarán con cerne».to L o f a r g e . Tenien­
do presente en cuan to se ref iere a estas 
dos cond ic iones , que las Cámaras don­
de se establecen estos es tucos y colado» 
h a n de ser lavadas o n abundanc ia de 
agna a r i e go de m a n g a . 

75 . P a r a las obras espec ia les de la» 
cámaras frigoríficas se hará concais* 
en t r e las ent idades que se ded ique 0 * 
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eata espec ia l i dad y estén p r o v i s t a s de 
patente a l efecto. E s t e concurso será 
estudiado y dec id ido po r ambos f a c u l ­
tat ivos: m u n i c i p a l y de con t ra ta , y en 
oaao de d i v e r g enc i a s e n t r e ambos o 
conven ienc ia expresada po r uno , se pe­
dirá l a intervención e i n f o r m e de l a 
J u n t a Cune .u l t i va . m u n i c i p a l , como se 
l i a expresado en las cond i c i ones gene­
rales . 

.Galenas de nichos. 
76. Habrá de con t inuarse l a G a l e ­

ría de A d u l t o s en l a par t e próxima a 
la en t rada , o sea en las tres r o t ondas 
que hacen fondo a l so l a r de l a c a p i l l a 
y que bo rdean las r a m p a s que p a r t e n 
de los lados de aquélla; s iendo ésta 
una obra que completará los n i c h o s s i ­
tuados en t r e 1» s egunda y t e rce ra me­
seta. Se ajustará en cuan to a los de ta ­
lles de aparejo dé fábricas; l a b r a , apa­
rejo y p l a n t i l l a s dé la p i ed ra ; d i s t r i b u ­
ción de t ramos y pisos y d imens i ones 
de n i chos , a l r es to de l a galería y a 
construida y con los ma te r i a l e s que se 
especifican en el p resupues to p a r c i a l 

•de esta par te de o b r a s in p e r j u i c i o de 
proporc ionar l a Dirección f a c u l t a t i v a 
esos deta l les c on a r r e g l o a los p lanos 
de este p r o y e c t o . 

77. E n l a galería a l t a , que se 'ha de 
completar en t re l a c u a r t a y q u i n t a 
meseta p a r a n i chos de párvulos, se ob­
servará análoga prescrición a lo d i c h o 
para l a de adu l t os . Así, pues , t en i endo 
ignal des t ino que l a galería i n m e d i a t a 
inferior y a t e r m i n a , se snjetará l a s u ­
perior, objecto de a c t u a l terminación, 
a las mismas r eg l as de apare jo de fá­
brica, r epar to de p isos , d imens iones de 
nichos y aparejo en g e n e r a l de p i l a s ­
tras de p i ed ra , c on las p l a n t i l l a s que 
especialmente se den p a r a esta p i ed ra , 
oomo desar ro l l o de los de ta l l e s q u e 
constan en los p lanos de este p r o y e c t o 
sujetándose también a l emp leo de l os 
materiales que señala los de ta l l es de 
su presupuesto . 

A u n q u e en e l p r esupues to figura e l 
cálculo de estas galerías po r me t ro l i ­
neal, como si se fue ran a c o n s t r u i r 
desde c im i en t o s ( f ac i l idades p a r a e l 
cálculo de l presupuesto ) , a l c on t ra t i s -
se 16 medirá y abonará l a ob ra com­
plementaria que r ea lmente e jecute. 

Capilla. 
78. P a r a c o m p l e t a r los c im i en t e s 

se abrirán zanjas c o m p l e m e n t a r i a s , 
cuajándolas hasta enrasar l a c i m e n t a ­
ción y a e jecutada antes de esta f e cha . 

79. Se procederá l u e g o a e l e va r 
log muros de fachadas , co l ocando los 
zócalos, y los de los p i l a r e s in t e r i o r e s 
y traviesas de l f ondo , d e l a t o r r e y de 
las sacristías, co locando también !os 
adiares de l zócalo i n t e r i o r d e l e s c u a ­
tro pi lares. 

80. L a elevación se hará c o n fábri­
ca de l a d r i l l o re f rentado de fino en to­
do lo que dé pa ramentos a l e x t e r i o r , 
trasdosando c o n esta fábrica l a cante­
ría de g ran i t o y de N o v e l d a y cua jan­
do con d i cha fábrica de l a d r i l l o reco­
cho con mor te ro de cemento los m a c i ­
zos de ca rga i n t e r i o r e s has ta el enrase 
de los grandes a i eos d e l c i m b o r r i o . 

81. Sobre estos arcos, y f o r m a n d o 
escalonado se sentarán los en t r amados 
de hierro de l a ho ja i n t e r i o r d e l c i m ­
borrio, un idos eu s u as iento a l a fábri­
ca por medio de p a t i l l a s despernadas . 
Las l lantas de asiento, las p a t i l l a s , l os 
zunchos y todo e l emento de h i e r r i 
<iae se u n a con l a fábrica irá c o n ce­
mento. 

82. E l entramado se reforzará con 
l ad r i l l o hueco , sentado d e n t r o de los 
diedros de los h i e r r o s de ángulos y do 
T y s i gu i endo , con el tizón de med io 
pie, todas l a s a rca turas y n e r v a d u r a s 
de l a ho ja , hasta fpjruuar t oda l a o s a t u ­
ra de l a d r i l l o hueco a rmado de h i e r r o . 

L a p l e m e n t o r i a o témpanos que ena-
j a n los huecos-de bóveda serán de r a s i ­
l l a de dob le tab icado enfoscados p o r 
e l trasdós, cuyo enfoscado g ene ra l o u -
brirá toda ho ja po r e l trasdós antes de 
t r a z a r apbre e l l a los t a b i q u i l l o s de sus­
tentación de l a bóveda u ho ja e x t e r i o r 
d e l o i m b o r r i o . —— 

83 . E s t o s tabiquillosseguirán l a d i ­
rección de los m e r i d i a n o s de l a bóveda, 
c o i n c i d i e n d o con los arcos de l a ho ja 
i n t e r i o r , superpues tos a e l l o s . E n t r e 
estos t a b i q u i l l o s se establecerán a l ­
gunas l i g a d u r a s , c ada uno o dos me ­
t ros , i n v e r s a m e n t e a l a d i s t a n c i a en t re 
aqné'los. 

84 . L a ho ja e x t e r i o r de l a bóveda 
de l c i m b o r r i o ee oonstruirá de t ab i cado 
de r a s i l l a dob l e y se tiplicará de l a ­
d r i l l o , t end i endo después l a super f i c i e 
de u n a oapa de hormigón de g a r b a n c i ­
l l o , 9obre l a que se establecerá l a c u ­
b i e r t a de p i z a r r a , 

85 . E n t r e los arcos tora les de l c i m ­
bo r r i o y los has t i a l es se apoyarán l a s 
v i g u e t a s que f o r m a n l a bóveda i n t e ­
r i o r a p u n t a d a de los t r amos con t i guos 
a las fachadas. E s t a s v i gue t a s , co loca ­
das en e l sent ido de correas , n o r m a l a 
l a pend i en t e y n o r m a l e s a las fachadas, 
irán d i s t a n c i a d a s a 3etenta centímetros 
de entreejes y se forjarán los espacios 
c o n r a s i l l a de dob l e t ab i cado , enfos­
cando po r e l trasdós con enrase ge­
n e r a l . 

86 . Sob r e estas hojas in t e r i o r es se 
formarán t a b i q u i l l o s v e r t i ca l e s en e l 
sent ido de Ja pendiente de l a bóveda, o 
sea n o r m a l a Jas ba r ras de dob le T . 
Fs tos t a b i q u i l l o s soportarán l a ho ja 
e x t e r i o r , que en s u construcción será 
análoga e irá i g u a l m e n t e c u b i e r t a que 
l a de l c i m b o r r i o de que hace mérito l a 
condición 8 1 . 

87 . L a s c u b i e r t a s de sacristía se 
harán c o n a r m a d u r a de h i e r r o en for­
mas i ng l e sas , que soportarán correas 
de v i g u e t a s de dob le T con enras i l l ado , 
enfoscado y c u b i e r t a e x t e r i o r de p i z a ­
r r a . Análogamente l a c u b i e r t a de l 
p o r c h e . 

88 . E s t o s enraa i l l ados de ambas 
hojas de bóveda y de los de l a única 
hoja de a rmaduras p lanas podrán ser 
sostituídos po r hojas de cemento a r m a ­
do oon chapa es t i rada ; y las n e r v a d u ­
ras de h i e r r o de ángulo y de T podrán 
ser núcleos de a i eos de cemento a r m a ­
do c o m p r i m i d o en los encofrados co­
r respond ien tes . E s t e s i s tema, adoptado 
a v o l u n t a d de l c o n t r a t i s t a , no i m p o n ­
drá sob rep rec i o a l g u n o , estimándose I 
para l a liquidación como e l s i s t ema de 
l a d r i l l o a rmado descr i to en las c o n d i ­
c iones anter iores con tabicados d* r a s i ­
l l a s . . 

8 9 . L a to r re se elevará sobre e l zó­
ca lo de p i ed ra «en fábrica de l a d r i l l o , 
c o n s t r u y e n d o a l m i s m o t i empo ¡a esca» 
l e r a i n t e r i o r de h i e r r o con sus t i rantes 
y puentes que c o m p l e t a n e l atado de 
los m u r o s ex ter io res . Se cubrirá con 
u n cupulín pe ra l t ado que arrancará 
apoyándose sus ne r v i o s de h i e r r o en 
los s i l l a r es do p i e d r a de l a par te c a l a ­
da de l cuerpo de l r e l o j . 

L o s ne r v i o s irán un idos po r una ho ja 
de c h a p a e s t i r ada r ecub i e r ta de cemen­
to po r simbas caras, dejando ca l adán, o 
sea s i n cua jar de cemento las cruces 
que f o r m a n h i l a d a s ho r i z on ta l e s y a l ­
t e r n a n con los aros de h i e r r o que z u n ­
c h a n e l cupulín que v a n e m b u t i d o s en 
e l cemento , pues este cupulín apareoe 
como u n pa rabo l o i d e de super f i c i e l i s a . 
L a capa e x t e r i o r de este pniab<doide 
será, u n tendido de oemento con c o l o r 
n e g r o , p u l i m e n t a d o , como las super f i ­
c ies de c o lumnas y s i l l a res de mármol 
a r t i f i c i a l . 

90 . L o s gua rnec i do s in t e r i o r es de 
bóvedas irán con co l o r en l a m e z c l a , de 
los tonos que se i n d i q u e . E l i n t e r i o r de 
l o s m u r o s l levaré u n a decoración de p i ­

l a s t ras y aroaturas de r e l i e v e , hechas 
de l a m i s m a n a t u r a l e z a d e l g u a r n e c i ­
d a . E n las bóvedas serán co r r i dos de 
t e n ra ja , que cubrirán los resa l tos de 
los arcos de h i e r r o y l a d r i l l o . 

9 1 . L o s empe lechados de mármol y 
rejería serán de los d ibu jos y según las 
p l a n t i l l a s que dará e l A r q u i t e c t o m u -
n i o i p a l . 

92 . L a s campanas serán t u b u l a r e s 
y e n número de dos, de tamaño y no tas 
d i s t i n t a s . L a es ta tua de l ángel sobre e l 
c i m b o r r i o será de chapa g ruesa de c i n c 
o f u n d i d a en c i n c , hueca, u otro m e t a l 
que p e r m i t a dorados a fuego no a taca - j 
b les po r l a oxidación. JJa vidriería será 
de co lores , con imágenes o con d ibu jo 
geométr ico y ornamentación v eg e t a l , 
según los luga res en que se sitúe. 

9 3 . E l p a v i m e n t o de l a c a p i l l a , en 
gene ra l será c o n t i n u o , de t end ido de 
cemento con co l o r , sobre capa de h o r ­
migón; t en iendo en .cuenta que e l trán­
s i to y circulación en l a c a p i l l a , e n las 
t r es d i r e cc i ones de las tres puer tas con 
respecto a l cen t ro , ee hará oon vehícu­
los de mano , pero de ruedas , c onduc to ­
res de l os féretros. Así este t end ido de 
cemento será c o m p r i m i d o , d i spues to 
para e l l a vado a r i e go de manga y a 
r i e g o de des in fectantes . E l p a v i m e n t o 
de las c a p i l l i t a s y de l a l t a r se solará de 
mármol b l anco y n e g r o . 

Sepulturas 
94 . S e construirán manzanas d e 

s epu l tu ras de las clases que se i n d i c a n 
en e l p r esupues to . Tendrán la f o rma y 
d imens i ones de las análogas c o n s t r u i ­
das en an te r i o r es con t ra tas , pero te­
n i endo en cuen ta ía modificación de 
prec ios de m o r t e r o y mano de ob ra 
(pues e l l a d r i l l o está y a acopiado) , las 
de esta con t ra ta h a n de ser p rec i sa ­
men t e de l a d r i l l o recocho en a ros , t r a ­
v iesas y sa r t ine l e s . 

9 5 . E l m o r t e r o tendrá l a compos i ­
ción t a x a t i v a m e n t e m a r c a d a e n e l 
c u a d r o de prec ios cor respond ientes . 

96 . C u a n d o s*e c o n s t r u y a n en c u a r ­
teles q u e h a n d e l l e v a r terraplén, 
éste se practicará u n a vez t e rminadas 
l as manzanas en t oda su a l t u r a , pero I 
ap i sonando a l r ededo r de oada m a n z a n a 
l a t i e r r a , tanto en en t i e ca l l e s como en 
los demás frentes que p u e d a n dar a l a ! 
c a l l e por tongadas de a m e t r o y h a - ! 
c i endo que se es tab lezca contac to per-
fecto entre e l trasdós de l a fábrica y l a 1 

t i e r r a que, a y u d a d a de pisón de boca 
es t recha , ha de l l ena r todos los i n t e r s - ^ 
t i c ios de l a fábrica de l a d r i l l o . 

9 7 . E n l a s que se c o n s t r u y a n n a -
b r i e n d o zan ja y excavando lá fosa, 1 

ésta será prec i samente de las d i m e n ­
s iones j u s t a s de l a r go y ancho que se- '• 
ñalan los de ta l l e s de medioión y los 
gráficos en e l presupuesto , con objeto 
de que l a fábrica de l a d r i l l o acometa a 
l a t i e r r a y no quode espaoio po r donde 
p u e d a n i n t r o d u c i i s e las aguas de l a 
ca l l e y causar de ter ioros . 

93 . L o s r eplanteos, señalamiento de 
rasantes y numeración serán d i r i g i d o s 
y fijados p o r l a Dirección f a c u l t a t i v a ; i 
l o m i s m o cuando h a n de c omp l e t a r s e I 
cuar t e l e s y a on parte c ons t ru idos que 
cuando h a y a n de c o n s t r u i r s e otros 
nuevos ; y los m i smo eá l a par t e n u e v a 
de l a Necrópolis que en los a n t i g u o s 
C e m e n t e r i o s o en las a m p l i a c i o n e s que 
de éstos se h a g a n . 

Reforma de la carretera. 

9 9 . E n u n a l o n g i t u d de 830 met ros 
de u n a par te de l a ca r r e t e r a de Vicál­
v a r o , c o m p r e n d i d a ent re e l p r i m e r o y 
segundo kilómetro de l a m i s m a , pa r t e 
que desemboca en l a p l a z o l e t a an t e r i o r 
a los | órticos de en t rada de l a Necró­
po l i s , se modificará aquélla en s u a n ­
cho y en sus rasantes . E l ancho t o t a l 
que h a de tener ese t r o zo será de 15 j 
met ros , l o g rando m a y o r ancho de l que | 

h o y t i ene p o r u n ensanche h a c i a l a 
dereoha de l a c a r r e t e r a . 

P a r a l a modificación de las rasantes , 
c o n e l fin de s a l v a r e l badén que se 
f o r m a en e l ba r ranco de l a E l i p a , q u e 
h o y t e r m i n a en l a m i s m a z ona de de­
fensa, se elevarán aquéllas p o r med i o 
de u n v i a d u c t o , que será c o m o l a c o n ­
tinuación de l a p l a z o l e t a de e n t r a d a y 
constituirá u n acceso más decoroso p a ­
r a l a Necrópol is . 

100. C o n f o r m e a este p r o y e c t o , se 
abrirán l as zanjas de c i m i e n t o p a r a 
l as p i l a s d o l puente y p a r a los m u r o s 
de las aven idas , rellenándolas de h o r ­
migón o r d i n a r i o , exoepto en las zan jas 
de las p i l a s c en t ra l e s , que c o r r e s p o n ­
den a l a r r o y o , las que se rellenarán 
c o n hormigón hidráulico. E l espesor 
d e l hormigón será do u n o o m e d i o 
me t o, s gún sea pa ra pi las o m u r o s . 
E l hidráulico será de 0 '80 m e t r o s , e n ­
rasado después c o n f ab r i c a de l a d r i l l o . 

101 . Sobre esta fábrica se sentará 
e l zócalo de cantería de las p i l a s c en ­
t r a l e s , en las h i l adas y con l o s r e t a l l o s 
o v i e r t e aguas marcados en los des -
piezos. 

102. Se elevarán las p i l as e n fábri­
ca de l a d r i l l o , mac i zas en toda s u s e c ­
ción, y a l a a ' t u r a c o n v e n i e n t e m e n t e 
señalada se iniciarán los a r ranques de 
las bóvedas parabólica?3, cuyos a r r n -
ques , a l sor en v o l a d i z o , continuarán 
las h i l a d a s m i s m a s d e l apare jo de las 
p i l a s , por lo menos has ta que estas 
bóvedas se de s t aquen sue l tas de l a p i 
l a en todo e l espesor que de fábrica de 
l a d r i l l o h a n de t ener . 1 

103. So continuará l a oonstrución 
de cada bóveda, cerrándolas en l a f o r ­
m a y c o n el número de h i l adas a r o s -
oa que señalan ios de ta l l es . 

104. L a s en jontas de las bóvedss 
se reforzarán con l a fábrica de l a d r i ­
l l o u n i d a a las p i l a s , y sobre este e n ­
j u t a d o y sobre las bóvedas se tenderá 
u n a capa de hormigón hidráulico de 
c i n c u e n t a centímetros de espesor . 

105. E n t r e las p i l a s y sobre los ar ­
cos de cabeza de las bóvedas se e l e va ­
rán los m u r o s que cua jan lus fachadas 
d e l puente , c o n 1'25 metros de espesor 
med io , c on t i nuando las h i l a d a s de Jas 
p i l a s y e l aparejo de éstas, f o rmando 
las p i l a s t r a s r e ta l l adas y Jas impos tas 
que i n d i c a n los p lanos , sobre l a s que 
asentará e l p r e t i l . 

106. E n t r e estos m u r a de los a r ­
cos de cabeza , y sobre e l hormigón de 
las bóvedae, so echarán las capas de 
t i e r r a s apisonadas po r tongadas d e l g a ­
das de med i o me t ro . C o n estas t i e r r a s 
se enrasará has ta cuaren ta centímetros 
po r debajo de l a rasante de l a car re t e ­
r a , y u n a voz ap i sonada eata capa d a 
t i e r r a , se tenderá u n a de cascote de 
ca to rce oentímetros de espesor, que 
ap i sonada también conven i en t emen te 
constituirá e l c i m i e n t o d e l a f i rmado de 
macadán y e l de l as aceras de l p u e n t e . 

E l a f i rmado de p i e d r a silícea que 
f o rma l a super f i c i e d e f i n i t i v a es e l c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l a ca r r e t e ra , que está 
i n c l u i d o e n e l capítulo genera l de a f i r ­
mados , y que se practicará c m o se i n ­
d i c a en en e l segundo párrafo de l a 
condición 2 8 y l a 29 de este p l i e g o . 

107. E l p r e t i l será calado, f o rmado 
con l a d r i l l o de mesa , de l úibujo y ea 
pesor que i n d i c a n los p lanos . S e c u ­
brirá oon u n pasamanos o an tepecho de 
p i e d r a granítica m o l d a d a . 

108 . L o a obe l iscos , remates de p i ­
l a s y demás trabajos de p i e d r a q u e de­
co ran e l puente en l a parte s u p e r i o r , 
así c omo los zócalos de p i l a s cent ra les 
e n l a parte más baja do l puente , se s u ­
jetarán, c omo todas Jas demás ob as 
de cantería, a Jos deta l les y p l a n t i l l a * 
que dé l a Dirección facu l ta t i va m u n i ­
c i p a l . 

Análogamente se observan para Jos 



aparejos de fábricas y p a r a las aceras 
l a t e r a l e s de l a ca l z ada . 

109. L o s m u r o s que h a n de i r e le­
v a n d o l a rasante de l a oar re t e ra antes 
y después de l puente , y que intestarán 
e n las p r ime ras y u l t i m a s p i l a s d e l 
m i smo , son m u r o s de contención de 
t i e r r a s , c u y o espesor, apare jo , c i m e n ­
tación y coronación es análoga a l a d e l ! 

Suente , como par te que será d e l v i a -
uc to . C o n s t a n de ta l l adamen te en e l 

p r o y e c t o y se observará en s u cons ­
trucción la, m i s m a observación que se­
ñala e l últ imo párrafo de l a condición 
an te r i o r . 

I rán ooronados en par t e c o n i m p o s t a 
de p i e d r a y en par te l levarán g n a r d a -
ruedas de p i e d r a granítioa. 

Condiciones de los materiales. 
110. Todos los mate r i a l e s que se 

i n v i e r t a n en l a construcción serán de 
l a mejor c a l i d a d y aprobados antes de 
su empleo po r l a Dirreción f a c u l t a t i v a , 
que deshechará los que no reúnan las 
cond i c i ones s igu ientes , deb i endo e l 
c o n t r a t i s t a de hace r l os desaparecer de 
l a ob ra . 

111. Pedernal.—Será silíceo a r i s ­
tado , de l que se e x p l o t a en las cante­
ras de Vicálvaro y V a l l e c a s , conoc ido 
con e l n o m b r e de pede rna l v i v o , ^e 
elegirá de e s t r u c t u r a c e l u l a r para que 
se adh i e r a b i en a l mo r t e r o . D o l v o l u ­
m e n t o t a l de cada p a r t i d a que se r e c i ­
b a de p i ed ra , c u a t r o partes deben ser en 
b loques que mo bajen de diecisés centí­
met ros cúbicos, y a n a par t e más pe­
queña y m e n u d a , porosa y de tamaño 
proporc i onado ; 

112. A r e n a . —Será de m i n a , l i m ­
p i a de a r c i l l a , b i en c r iba r l a , silícea, de 
g rueso r e g u l a r angu l o so , áspera a l . 
tacto y s i n n i n g u n a m e z c l a de a l u m ­
bre , de c i n co a seis líneas de m a l l a , en­
t r a n d o en l a confección da) m o r t e r o en 
c a n t i d a d necesar ia p a r a f o r m a r u n a 
buena m e z c l a , con a r r e g l o a su m a y o r 
o meno r c r a s i t u d do las ca les , pero no 
exced i endo n u n c a de l a proporción de 
dos a u n a . 

113. Cal.—Será c rasa , y s u proce­
dencia de p i edra d u r a de buena c a l i ­
d a d , de la que se f a b i i c * en l a A l c a r r i a 
o en V a l den o r i l l o , b i en coc ida e n 
horno c o n t i n u o o a l a i re l i b r e , d eb i en ­
do estar en grandes terrones , fuertes y 
pesados, s i n ha l l a rse azoada n i e n 
p r i n c i p i o de h dractación, s i no per fec­
tamente seca , y bajo ningún concepío 
en p o l v o n i c -ntener huesos, a r c i l l a , 
m a g n e s i a , n i t i e r r a b l a n c a . Se e x t i n ­
guirá po r inmersión en t i nas , de donde 
deberá separarse todo e l hueso o p ie 
d ía que resu l t e poco c a l c i nada , l a cuál 
no podrá emplearse en mane ra a l guna 
en l a o b r a . 

114. Y e s o . — E l yeso h a de ser de 
cantera , s i n a r c i l l a n i s a l i t r e , s i n mez­
c l a do ca l y comp l e tamente p u r o , t a n ­
to e l neg ro como e l b l anco , b ien coc i ­
do y c r i bado , pasado por t a m i z fino y 
no deb i endo tener más do un 8 po r lUíJ 
de r i p i o v i v o . 

D e i g u a l c lase pera i a escayo la que so 
use en los estucados, y s i por ser e l y e ­
so comp l e tamente p u r o r esu l tase fuer­
te de t a l manera que , a j u i c i o a e l A r ­
qu i t e c to Inspec to r no fuera conve-
r i e n t e s u empleo, en t a l caso podrá 
mezc larse arena fina l i m p i a en l a p ro ­
porción que se d i s p o n g a , pero s i n exce­
de r de una tercerap&rte de su v o l u m e n . 

115. P i e d r a granítica.— Será de la 
l l a m a d a berroqueña, de g rano f ino y 
compac to , co lo r a zu l ado y u n i f o r m e , 
d u r a , de l i n t e r i o r de cantera , d o m i n a n ­
do e l c u a r z o y s in pelos, despor t i l l ados , 
m a n c h a s , gabar ros n i ningún ot ro de ­
fecto , deb iendo ser las p iezas cuajadas 
p o r todos sus paramentos , como si fu- -
r a i l ap i las t radas , y con las creces nece­
sar ias pa ra que queden en l i m p i o de las 

d imens i ones que p r e s c r i ban las M e m o ­
r i a s . 

116. P i e d r a b l a n c a . — L a oantería 
que a u n f a l t a po r t r a e r a l a obra , y que 
completará las cons t rucc i ones comen­
zadas de pórticos y depósitos, será de 
N o v e l d a , a r en i s ca , d e l m i s m o tono que 
l a e x i s t en t e y a l a b r a d a , esté o no co lo ­
cada e n o b r a . 

117. L a p i edra b l a n c a que se h a y a 
de t r a e r p a r a l a construcción de l a ca ­
p i l l a y demás cons t rucc i ones nuevas 
podrá ser también de N o v e l d a , c omo 
h a s ido de N o v e l d a , l a e m p l e a d a en las 
y a comenzadas ; s i n embargo , puede 
p a r a eHtas o tras que no t i enen simétri­
cas , y que por su situación no están l i ­
gadas c o a n i n g u n o de los demás ed i f i -
cioi-i de l a Necrópolis, l l e v a r cantería 
de o t r a c lase, s i empre que sea aprobada 
por l a Dirección f a c u l t a t i v a , que e x i ­
g irá p r u o b s de r» si3tencia a l a pre ­
sión, a l a extensión, a los agentes at­
mosféricos, además de las re ferenc ias 
que ex ig irá de s u empleo acred i tado en 
o t ras obras y en i gua l e s cond ic iones de 
las que aquí se h a n de e x i g i r . 

118 . L a p i e d r a ca l za p a r a los 
m a r m o l i l l o s de manzanas de s e p u l t u ­
ras será b l a n c a , s i n pelos, s i n coqueras 
n i gabar ros , de c o l o r homogéneo. S u s 
s i l l a r e s llenarán po r c o m p l e t o las d i ­
mens iones que se espec i f i can en los 
de ta l l es , tanto en sus pa ramentos v i s ­
tos cuanto en los de as iento y demás 
ocu l t os . 

119. Mármoles--Los mármoles que 
se e m p l e e n en los r e v e s t i m i e n t o s y so­
lados serán d e l t i p o de los de C a r r a r a , 
de t e rcera , desechándose los que t e n ­
g a n algún desper fecto . L e s mármoles 
gr i ses serán de t i po B a r d i g l i o ; los n e ­
gros , de t ipo b e l g a o as tu r i anos , negro 
per fec to c o n ve tas b lancas 

120. L a m a d e r a de C u e n c a q u e 
h a y a de emplearse en l a construcción 
será co r tada en sazón, escog ida, l i m p i a 
y s i n ve t eaduras , deb i endo tener, e l 
marco correspondiente a los dos terc ios 
de l z a i g a l , s i n con ta r con l a uña, c o n ­
t i n u a n d o en u n a dimensión p ropo r c i o ­
nada s in exceder de 1,40 de l marco p o r 
met ro . 

121 . L a m a d e r a d e l N o r t e y t oda 
la que se emplee en carpintería de t a ­
l l e r será l i m p i a , exen ta de repe los u 
otros defectos, b i e n desangrada y c u ­
rada , s i n nudos sa l tad i zos , ve teaduras 
n i v e t a a z u l y c o r t ada además en 
sazón. 

122. E l h i e r r o l a m i n a d o será ho­
mogéneo, b i e n u n i d o a sus fibras y ad­
m i t i d o e n el r equ i s i t o de l *s p ruebas 
que j u z g u e l a Dirección f a c u l t a t i v a . 
L o m i s m o ' q u e p a r a e l h i e r r o f u n d i d o , 
qu« por l o p ron to ha de ser de c o l o r 
g r i s , de segunda fusión y de g rano 
fino. 

123. Clavazón.—Toda l a clavazón 
quo se emplee será for jada: l a g ruesa 
afectará la f o rma p i r a m i d a l , s iendo l a s 
cabezas p ropo r c i onadas a las d imen ­
siones de l a - i j a n t a s . S u p r o c e d e n c i a , 
de l a más s u p e r i o r que se f ab r i ca en 
V i z c a y a , y no será sa l t ad i za . 

L a clavazón que se use p a r a l a p i ­
z a r r a será prec i samente de cobre y 
adecuada p a r a e l objeto a que se l a 
dedt'.na. 

E n el t o r n i l l a j Í deberá obsarvarse 
que las cabezas estén so ldadas sobre 
los vastagos , que los filetes se l ab r en 
en fino, c en buenas h i l e r a s y huercas , 
c u y a vase debe ser p e r p e n d i c u l a r a s u 
eje y se perforarán también ea frío; 
que l os filetes de tuercas y t o r n i l l o s , 
así como los diámetros y los pasos de 
uno y o t ro serán i gua l es ; y , por-últi-
m o , que las tuercas c o m p r e n d a n po r 
l o menos de c inco a seis filetes, y s u 
diámetro in f e r i o r no baje do l d u p l o a l 
co r respond ien te al pern io o t o r n i l l o , 
e x i s t i endo además la c o n t r a t u e r c a , s i 
fuere neoesario. 

124. P l o m o y c iño .—Todo e l p l o ­
m o y c i n c que se emplee deberá ser 
C i l i n d r a d o , de c o l o r g r i s b r i l l a n t e , 
a zu lado , ma l eab l e , s i n agujeros n i 
queb raduras y de los números 3 y 4 e l 
p r i m e r o y d e l 14 y 16 e l segundo , se­
gún e l d e s t i no . L o s tubos que «se u s a ­
rán de a q u e l m a t e r i a l presentarán en 
s u sección u n espesor u n i f o r m e , s i n 
hojas n i o t ros defectos que los h a g a n 
i n a d m i s i b l e s . 

125. P i z a r r a , — L a p i z a r r a se esco­
gerá tenaz y elástica, de son ido metá­
l i c o y lo mái homogénea pos ib le , des­
echando p o r oomple to las que con ten­
gan subs tanc ias capaces de d e s c o m p o ­
nerse a l a i r e . Deberán ser negras , a z u ­
l adas , per fec tamente p lanas , de g r a n o 
fino y c ompac t o , i m p e r m e a b l e a l a gua 
y presentando las estrías pecu l i a r es a 
s u t e x t u r a en l a dirección a l a l o n g i ­
t u d , l i a s d imens i ones no podrán exce­
der de las de u n rectángulo que t enga 
de l ado 0 ,15 me t ros p o r 0,30 metros , y 
a l menos 0,008 met ros de g rueso , p r o ­
c u r a n d o s i e m p r e l a u n i f o r m i d a d de es­
tas med idas . 

126. E l baldosín p a r a p a v i m e n t o s 
será de l t i p o de A r i z a o d e l ro jo de 
B a r c e l o n a , de las m i smas c u a l i d a d e s 
que éstos. L a ba ldosa esma l tada será 
prec i samente de g r i s , y su esma l t e de 
e s t a b i l i d a d y r es i s t enc ia a los agentes 
ex te r i o res , c omo se h a de d e m o s t r a r 
po r las pruebas de l abo ra t o r i o que se 
e x i j a n . L a loseta o ba ldosa de cemento 
será per fec ta en su f o r m a , s in a l abeo , 
de c o l o r u n i f o r m e en cada p a v i m e n t o 
que cub ra . 

L o s azule jos serán de p r i m e r a c lase, 
de baño* fuerte , b l a n c o , per fecto , u n i ­
f o rme en todos e l los y planos s in a l a ­
beo. 

127. Cristalería.--El c r i s t a l que h a ­
y a de emp l ea r s e será de 0 ,003 met ros 
de grueso, p l a n o , s i n ma. .chas , b u r b u ­
jas, e s t r e l l as n i otros defectos que pue­
dan p e r j u d i c a r a su b u e n aspecto , d u ­
ración y t r ansparenc ia . 

L o s de co l o res serán de los ta l l e res 
y fábricas españolas, y se pintarán con 
a r r e g l o a loa d ibu jos y co lo res que se 
darán a s u t i e m p o . 

L a cristalería artística será e jecuta 
da on ta l l e r es es tab l ec idos en España, 
y según las d i spos i c i ones y c r o q u i s de 
l a Dirección fa. u l t a t i v a m u n i c i p a l . 

1 2 8 . P i n t u r a . — T o d o s los coloree 
que se emp leen serán de l a me jo r c a l i ­
dad , p a r a que o f rezcan una g r a n fije­
z a , c u b r a n b i e n l a super f ic ie sobre que 
se e x t i e n d a , se m e z c l e n pefectamente 
con los d i v e i s o s líquidos que s i r v a n 
p a r a desleírlos, sequen rápidamente, i n -
so lub les en e l a g u a y no se descom­
p o n g a n p o r su combinación con los de­
más . 

L o s co lores b Iancos serán carbonatos 
de c inc p u r o s , s in contener su l f í tosde 
b a r i t a , c r e t a n i o t ras subs tanc ias ex ­
trañas. 

E l neg ro provendrá de l a c ombus ­
tión de aceites mas o menos grasos , s in 
m e z c l a de o t ras mater iaB. 

L o s g r i ses se obtendrán por l a c om­
binación de los dos an t e r i o r e s . L o s 
a m a r i l l o s deberán proceder de subs­
tanc ias m ine ra l e s , o suan los l l amados 
ocres, y de n i n g u n a manera de subs­
tanc ias veje ta les, deberán molerse 
con f a c i l i d a d y apoderarse de l agua 
con r a p i d e z . 

E l a z u l deberá ser d e l l l a m a d o de 
P r u s i a , o f rec iendo en terrones u n co l o r 
a terc iope lado , de t i n t a v i o l e t a . 

C u a l q u i e r o t ro c o l o r que se j u z g u e 
conven ien te e m p l e a r , será pu ro y p ro ­
cederá de subs tanc ias m ine ra l e s , de­
b i endo someterse todos e l los a las 
p ruebas que e l A r q u i t e c t o c reyese ne ­
cesar ias . 

L o s ace i tes que se empleen serán de 
l i n o , s in po ros , poco v iscosos , a m b a r a ­

dos , finos, de c o l o r a m a r i l l o , c la ros y 
exentos de o t ras s u b s t a n c i a s . 

Se clasificarán antes de mezc l a r l e s 
c o n los co lores para q u i t a r l e s l a c ras i ­
t u d y el r a n c i o que p u e d a n contener . 
E l l i t a r g i r i o será de p r i m e r a c a l i d a d y 
de u n co l o r a m a r i l l o r o j i z o . 

L o s barn i ces serán t ransparentes y 
con u n b r i l l o perfeofco, deb i endo secar­
se oon p r o n t i t u d y c o n s e r v a r estas pro­
p iedades una v e z a d q u i r i d a s . 

129. T o d o s los ma te r i a l e s expresa­
dos , así como o u a l q u i e r a o t ro que pue-
r a neces i tarse d u r a n t e e l curso y con­
servación de las obras , h a n de ser de l a 
me j o r c a l i d a d y examinados antes de 
su emp l eo p o r e l A r q u i t e c t o i n spec t o r . 

E s t e e x a m e n p r e v i o no supone re­
cepción de l os ma t e r i a l e s ; de cons i ­
gu i en te , l a r o s p o n s a b i h d a d de l cont ra ­
t i s t a en e l c u m p l i m i e n t o de e s t a s 
ob l i gac i ones no cesará m i e n t r a s n o 
sean r ec ib idas l a s obras en que se hayan, 
e m p l e a d o . L o s de ta l l e s de las pruebas 
a que h a y a n de someterse los mater ia ­
les y obra h e c h a p a r a ce rc i o ra rse que 
sa t i s facen a las cond i c i ones de resis­
t enc i a necesa r i a , se practicarán sogún 
d i s p o n g a e l A r q u i t e c t o i n spec t o r , bien 
sea en los t a l l e r e s , a l p ie de l a obra y 
en c u a l q u i e r estado de e l l a . 

• 

Condiciones de la construcción 
en general. 

130. L a fábrica de l a d r i l l o de lga­
do, de cua t ro centímetros y medio, 
será de v e in t e h i l a d a s a l me t ro ; l a de 
l a d r i l l o g rueso de c i n c o centímetros, 
será de d iez y ocho a l me t ro . 

E l l a d r i l l o quo h a de f o r m a r las h i ­
ladas negras será i m p r e g n a d o en C H -
l i en t e antes de s u emp leo en obra; pero 
nunca serán p in tadas las h i l a d a s des­
pués de asentadas. 

131. L a p i ed ra cuaj rá todo e l só­
l i do que i n d i c a n las d imens i ones de la 
M e m o r i a c o r r e s p o n d i e n t e . L a s dos su­
perf ic ies de contac to , l echo y sobrele­
cho , cuajarán en todo e l t i zón, en 
perfecto, acuerdo , dando l u g a r sólo a la 
interposición d e l m o r t e r o y n u n c a a 
cuerpos extraños. 

U ' 2 . E l h i e r r o de a r m a r vendrá 
co r tado , t a l ad rado y rec t i f i cado o cur* 
yado (según las p l a n t i l l a s ) , practicán­
dose e n obra sólo los últimos ajustes y 
los rob lonados p r e c i s o s . E l emp l e o de 
rob lones o pasadores p a r a estos traba­
jos de monta je queda a l a decisión del 
A r q u i t e c t o m u n i c i p a l . 

S i en a l g u n a s u n i o n e s se h u b i e r a de-
u t i l i z a r l a s o l d a d u r a autógena, no pro­
ducirá sobreprec i o , pues su empleo se­
ría m u y l i m i t a d o , caso de e x i g i r l o el 
A r q u i t e c t o m u n i c i p a l , p o r C o n v e n i e n ­
c ia de l a o b r a , en sustitución de a l gu­
nos ensables o cos idos . 

133 L a carpintería de huecos se 
ordenará, en g e n e r a l , p a r a l a marcha 
d e l t raba jo en c inco etapas: a) Presen­
tación de c e r cos , en cuanto los pida 
l a Dirección f a c u l t a t i v a , después de 
haber en t r e gado l a correspondiente 
M e m o r i a , b) C o r t e m o l d a d o y apilado 
de l a m a d e r a , tanto de armaduras 
cuanto de tab lera je . c) Acuñado arma­
do y a p i l a d o e n ob ra de las hojas de 
todas c lases d) C o r t e co l gado y repa­
so de las m i s m a s en sus huecos , e) Co­
locación de herra jes de s egur i dad y 
repaso final. 

E s t a s etapas variarán en su dura­
ción, según l a época en que se prac t i ­
q u e n . L a s fijará l a Dirección faculta­
t i v a . 

134. P a r a las obras de cemento,, 
e spec i a lmen t e las de cemento armado, 
s i se adoptase en las par tes que sé han 
ind icar l o , habrán de l l e va rse con cuida­
do especia l las mezc las , f raguado , em­
p leo a t i empo d e l m o r t e r o , desechando 
e l que esté y a pasado o muer to ; riego 
de las super f ic ies y protección de las 
mismas en t empe ra tu ras extremas. 



T o d o será constantemente i n spec i ona -
do por los inspectores que se señalen 
a l efecto. L a s par t es m a l ejecutadas, a 
pesar de estas precauc iones , serán de­
mo l i das de o rden d e l A r q u i t e c t o m u ­
n i c i p a l . 

135. L o s andamios , apeos, c i m b r a s , 
a t i ran tados , ancla jes prov ia iona lea y 
demás medios aux i l i a r e s , sean de made­
ra , h i e r r o , fábiioa de l a d r i l l o o m a t e ­
r ia l es análogos, son de cuenta d e l c o n ­
t r a t i s t a , y serán resue l tos de acuerdo 
entre ambos A r q u i t e c t o s , respecto a su 
i m p o r t a n c i a , o p o r t u n i d a d , m a g n i t u d y 
t i empo de duración de sus func iones . 

C o m o todo lo que se r e l a c i ona con l a 
l e y de A c c i d e n t e s d e l trabajo, estará' 
bajo l a r e sponsab i l i d ad d e l A r q u i t e c t o 
de Ja c on t r a t a . 

CONDICIONES ECONÓMICO-FACULTATIVAS 

136- E l objeto de l a oontra ta es e l 
m o v i m i e n t o de t i e r r a s , a f i rmados de 
vías y p ' a z s, construcción de los e d i ­
ficios señalados en e l p r o y e c t o , t e r m i ­
nación de los que ac tua lmen t e están 
incomple tos , terminación de l a r ed dó 
desagües, distribución de aguas y .ser ­
v i c ios de h i g i e n e , dotación de energía 
eléctrica, c e r r a m i e n t o de l a Necrópo­
lis y de sus zonas a u x i l i a r e s , r e f o rma 
de l a ca r r e t e r que a l a m i s m a c o n d u ­
ce, y construcción de enter ramientos 
en n i chos y en el s u e l o . T o d o según se 
expresa en e l p royec t o y con el a l can ­
ce quo téc.ticamente se señala pa ra su 
marcha y desar ro l l o en l a condición 15. 

137 . E l u g u a , que h a sido c o n d u ­
cida a la Necrópolis desde l a acequia 
de r i ego d e l E s t e , pa ra dotación de los 
cementerios, para l a Necrópolis y su 
zona e x t e r i o r o de defensa, será em­
pleada en estos s e r v i c i o s u t i l i z a n d o no 
sólo las tuberías de distribución que 
encuentre y a ins ta ladas l a c o n t r a t a , 
sino las que l a m i s m a v a y a co locando 
con a r r eg l o a l es tud io de distribución 
que foi m a par t e de este p r o y e c t o . D e 
modo que , suces i vamente , y ^ e g ú n se 
vaya c omp l e t ando po r sectores o sec­
cionen la^distribución, se irá emp l ean ­
do en e l r i e go de l a z ona co r r e spon ­
diente. A t e n d i d o p re f e r en temente es­
te s e r v i c i o , e l que cuidará l a Dirección 
facu l ta t i va sea c u m p l i d a m e n t e satisfe­
cho, podrá e l c o n t r a t i s t a hacer uso d e l 
agua sobrante pa ra b a t i r los mor t e ros , 
mojar e l l a d r i l l o , r e ga r los terrap lenes , 
según t i ene p r e v e n i d a en las c o n d i ­
ciones 18 do este p l i e go y demás me ­
nesteres de l a obra . 

Conced ida en esta f o r m a e l a g u a que 
necesita, no se t ene en cuenta su v a l o r 
en l a formación de lo-» precios y las 
partidas quo figuran con este título en 
algunos cuadros de composición; t i enen 
sólo e l objeto de aprec i a r e l desembolso 
que le originarán las tuberías vo lantes , 
la conducción a los d i s t i n t o s tajos y los 
embalses que había de hacer para depo­
sitar los sobran tes de l s e r v i c i o o f i c i a l , 
que es e l p r e f e r en t e . 

138 E l c o n t r a t i s t a se hará cargo de 
los mater ia l es acopiados en l a obra , que 
son p r op i edad d e l A y u n t a m i e n t o , fir­
mando e l i n v e n t a r i o de los que r ec ibe . 
Estos mate r ia l es serán cus tod iados po r 
su cuenta y empleados e n oada p a r t e 
de ob ra a que co r r e spondan , según 
consta en los de ta l l es d e l p r o y e c t o . 

A l hacer cer t i f i cac iones de ob ra y a l 
l i qu idar ésta, se descontarán los mate­
riales de este aoopio empleados en c a d a 
caso, justificándolos en l os m i smos p r e ­
cios q u e figuran en e l i n v e n t a r i o o de­
talles de l a liquidación de acopios que 
figuran u n i d o s a este p r o y e c t o . 

129. A s i m i s m o se hará cargo de 
los medios a u x i l i a r e s y cons t rucc iones 
provisionales q u e e l E x e m o . A y a n t a -
miento t i ene abonados a l a an t e r i o r 
Contrata, y que figuran también u n i ­
dos a l a liquidación de acopios m e n ­
cionada en l a condición a n t e r i o r . A b o ­

nará o l i m p o r t e de aque l l o s medios; 
como andamiajes, apeos y útiles de l a 
o b r a , en cuan to se h a g a ca rgo de e l l a , 
y también de las cons t rucc i ones , que 
pasarán a ser de s u p r o p ' e d a d , excep­
ción h e c h a de las que u t i l i c e p a r a sus 
se rv i c i o s e l A y u n t a m i e n t o . 

A l final de la o b r a hará desaparecer 
todas estas cons t rucc i ones suyas , que 
no t i enen otro carácter que e l de a u x i ­
l i a r e s de l a m i s m a . 

140. Expedirá e l A r q u i t e c t o m u n i ­
c i p a l cer t i f i cac iones de l a o b r a e j ecu­
tada , las cua les tendrán sólo carácter 
de recepción p r o v i s i o n a l ; podrán ser 
mensuales s i a l oanzan a l a suma de 
100.000 pesetas, servirán a l c o n t r a t i s t a 
para e l cobro de l a obra, hecha y no 
i m p l i c a n recepción de f i n i t i v a , s ino pa­
go a buena cuenta de Ja p r o v i s i o n a l ­
mente r e c i b i da . 

141. Sel larán l i q u i d a c i o n e s déca­
da c lase d i s t i n t a de obra e jecutada, co­
r respond ien te a los capítulos d i s t in t os 
de que consta el p r esupues to , a l a ter ­
minación suces i va de estos g rupos , las 
que integrarán l a liquidación final de­
finitiva. 

142. Se liquidará la obra , m i d i e n ­
do l a que rea lmente h a y a e jecutado e l 
c o n t r a t i s t a , en sus d i s t i n t a s clases de 
un idades y aplicándola los prec ios de 
todo coste, quo figura en este puesu-
puesto , añadiendo el 14 por 100 de i m ­
p r e v i s t o s , t< mado de l p r o d u c t o to ta l . 

D e este r esu l tado se restarán los m a ­
te r ia l es que e l c o n t r a t i s t a h a y a emp l e ­
ado en ob ra y pe r t ene zcan a los aco­
pios que le h a y a e n t n gado e l A y u n t a ­
m i e n t o , descontándolos con el m i s m o 
v a l o r que f i g u r a en !o3 i n v e n t a r i o s y 
l i q u i d a c i o n e s de acopios y c o n quo h a n 
s ido entregados . 

143 . L a s ce r t i f i cac iones d o obra 
c u y a significación es l a de ser avances 
de las l i q u i d a c i o n e s , pa ra no r e t r asa r 
h a s t a aquéllas el ab >no p a r c i a l po r lo 
menos , tendrán f o r m a pa r e c i da a las 
l i q u i d a c i o n e s en c u a n t o a l a a p r e c i a ­
ción de l a o b r a , aumen tos l e ga l e s y 
descuentos de que hace mérito l a con ­
dición an t e r i o r . 

144. Se abonará Ja obra que r e a l -
mento se ejecute, p o r lo c u a l e l núme­
ro do unidades presupuestas no da de­
recho a l g u n o a l a c on t r a t a , c omo t a m ­
poco a las par t idas de obra i m p r e v i s t a 
que figuran a l final de a l gunos p r e s u ­
puestos parc ia l es , s i no se hubieran i n ­
v e r t i d o en esas obras . 

145. L o s aeis últimos cuadros de 
prec ios que se re f ieren a ejecución o 
colocación de piezas son auxiliares pa ­
r a l a formación de los de todo coste de 
estas p i e zas . Además de esta función, 
están d i spues tos para f o r m a r los de to ­
do coste de otras p i e zas que no figuran 
ac tua lmen t e en los prec ios s i m p l e s . 

E l de colocación de herrajes no en 
t r a a f o r m a r p re i ios compues tos de he­
rra jes , po rque l a colocación de ios m is ­
mos en carpintería n u e v a v a i n c l u i d a 
en e l coste de e l l a . T i e n e u n fin análo­
go a los anter iores , para herrajes do 
otras carpinterías o herra jes que no 
sean los señalados en los prec ios s i m ­
p l e s . 

116. También figuran prec ios de 
carpintería de a rmar p a r a a rmaduras , 
en provisión de que a l guuas de las que 
se p r e s u p o n e n de h i e r r o c o n v i n i e r a 
Hacer las en m a d e r a , espec ia lmente en 
ed i f i c ios o pabe l l ones do carácter se­
cunda r i o . ~ 

147. L a fianza que habrá de d e p o s i ­
t a r e l c o n t r a t i s t a , como garantía de l 
c u m p l i m i e n t o de su c o m p r o m i s o , será 
i g u a l a l a décima par t e de l p r e supues ­
to de subasta . Respec to a l a f o r m a de 
hace r e l depósito, se atendrá a lo que 
e l E x o r n o . A y u n t a m i e n t o d ispone e n 
l a s Condic iones a d m i n i s t r a t i v a s que 
acompañan a este p r o y e c t o y son t a m ­
bién base de subas ta . 

148. L a devolución de l a fianza se 
hará a l año de l a últ ima recepción 
p a r c i a l , p r e v i a certificación de l A r q u i ­
tec to inspec tor , en que se dec la re 
haberse ' t e rminado e l c o m p r o m i s o de 
con t r a t a y haberse e jeoutado en d i c h o 
t i e m p o p o r el c o n t r a t i s t a todas las re­
parac iones que aquél j u z g u e necesa ­
r i as . 

149. E l A r q u i t e c t o m u n i c i p a l p o -
drá n o m b r a r dos inspectores de su con ­
fianza s i l o cree prec i so , en todo e l 
t r a n s c u r s o de l a obra o t empo ra lmen t e . 
E s t o s inspectores serán pagados po r e l 
c on t ra t i s t a , pero e l A r q u i t e c t o m u n i c i ­
pa l podrá l ib remente n o m b r a r l o s o r e ­
move r l os de sus cargos . 

150. E l A r q u i t e c t o m u n i c i p a l t en ­
drá derecho a l perc ibo de d ie tas po r 
los trabajos de dirección de t razados e 
inspección y liquidación. P o r este c on ­
cepto, e l c on t r a t i s t a abonará e l i m p o r ­
te de 1/4 p o r 100 de las cant idades 
que se le hagan efect ivas m e n s u a l -
mente . 

151. L a no avenenc i a a l a f a l t a de 
c u m p l i m i e n t o de c u a l q u i e r a de las 
cláusulas pactadas en este c on t r a t o , 
una vez c omprobada , dará o r i g e n a l a 
rescisión del m i s m o , p e rd i endo e l c o n ­
t r a t i s t a l a fianza depos i tada . 

152. A l final d e l p resupues to está 
i n c l u i d o e l 1-1 por 100 l e ga l de abono 
a l c o n t r a t i s t a , entendiéndose que d i ­
cho 14 por 1 0 0 está f o rmado po r los 
i m p r e v i s t o s , indemnización c o n v e ­
n iente para gastos de administración, 
benef ic io i n d u s t r i a l y obras a u x i l i a r e s 
p a r a ejecución de las proyec tadas , y 
es e l p recep tuado por l a R e a l o rden de 
7 de D i c i e m b r e de 1863. 

153. E n todos los casos no p r o v i s ­
tos en t s t e p l i e go de cond ic iones , e l 
cont ra t i s ta habrá de sujetarse a lo es­
t i p u l a d o r n el p l i e go de Obras públi­
cas y en el R e a l decreto de con t ra ta ­
ción de se rv i c i os p rov inc i a l e s y m u n i ­
c ipa l es . 

M a d r i d , 22 de A b r i l 1919 — F r a n ­
c i sco García N a v a , A r q u i t e c t o . 

P R E S U P U E S T O G E N E R A L 
pesetas. 

M o v i m i e n t o s de t i e r ras . . 9 0 1 . 6 0 0 65 
C e r r a m i e n t o s . 3 1 0 . 7 3 3 49 
A l c a n t a r i l l a s 1 8 5 . 3 6 4 00 
A f i r m a d o s 485 656 19 
S e r v i m o s hidráulicos... . 1 5 3 . 6 8 0 03 
Se r v i c i o s eléctricos 2 0 9 . 2 3 3 16 
Pórticos 3 4 3 . 1 3 2 70 
E d i f i c i o s do A d m i n i s t r a -

c i n y g u a r d - s 2 6 2 . 2 5 7 88 
Depósitos de cadáveres.. 2 1 2 . 8 8 0 65 
Galerías de n i chos . . . . . 3 5 7 . 8 5 5 38 
C a p i l l a s 499 .H66 i.8 
S e p u l t a r a s 4 8 7 . 6 0 3 38 
R e f o r m a de l a care t e ra . . 7 5 9 . 9 1 0 43 

Suma de capítulos.. 5 . 1 7 2 . 7 7 4 62 
I m p r e v i s t o s 14 por 100 

l e g a l . . 7 2 4 . 1 8 8 45 

Suma. 5 . 8 9 6 . 9 6 3 .07 

Descuen to de acop ios . 3 2 8 . 3 9 2 53 

TOTAL 5 . 5 6 8 . 5 7 0 * 5 3 

I m p o r t a este presupuesto l a c a n t i ­
dad figurada de c inco m i l l o n e s q u i ­
n i entas sesenta y ocho m i l q u i n i e n t a s 
setenta pesetas c on c i n c u e n t a y tres 
céntimos. 

F r a n c i s c o García N a v a , A r q u i t e c t o . 

P R E C I O S D E T O D O C O S T E 

DESIGNACIÓN DE LA OBRA 

Movimiento de tierras. 
1. — P r e c i o de l m e t r o cúbioo de des­

m o n t e , 1,40 pesetas. 
2 . — A l l a n a d o y preparación de te­

r rap l enes y ap isonado a r i e g o de los 
m i s m o s , 1,00 pesetas m e t r o cúbico. 

3.— A p e r t u r a s l e zan jas p a r a c i ­
mien tos , hasta t res me t r o s de p r o f u n ­
d i d a d , 2 ,40 pesetas met ro cúbico. 
, 4 . — P e r f o r a c i o n e s p a r a pozos y a l ­
c a n t a r i l l a s m i n a d a s , 3,70 pesetas me­
tro cúbico. 

Albañüeria. 
5. — A f i r m a d o de p i e d r a silícea p a r ­

t i da en dos capas, de a 12 1/2 centíme­
t ros cada u n a , 6,14 pesetras m e t r o 
supe r f i c i a l . 

6. — M o r t e r o o r d i n a r i o , 19 ,10 pese­
tas m e t r o cúbico. 

7. — M o r t e r o de cemento , 27 ,10 pese­
tas me t r o cúbico. 

8. — P r e c i o de l m e t r o c ú b i o o de 
manipostería, de p e d e r n a l o c a r n i c a b r a , 
28 ,20 pesetas. 

9 . — P r e c i o de l me t ro cúbico de h o r ­
migón o r d i n a r i o de cascote y m o r t e r o 
de c a l oon cemento , 1^*40 pesetas. 

10. — P r e c i o de l me t r o c u b i c o de h o r ­
migón de ga rbanc i l l o , 31*41 pesetas . 

11. — P r e c i o de l m e t r o cúbico de 
hormigón hidráulico de p i e d r a p a r t i ­
da , 3 2 ' 7 0 pesotas. 

12. — Fábr i ca de l a d r i l l o santo o s c a -
filado, 30 '47 pesetas m e t r o cúbico. 

13. —Fábr ica de l a d r i l l o de reco ­
cho , marcas 28 X 0 ' 14 X 0 '45 en m u ­
ros , 32*10 pesetas me t r o cúbico. 

14. —Fábrica de l a d r i l l o r e c o c h o , 
marcas 2 8 X 0 ' 1 4 X 0 ' 4 5 en bóvedas, 
arcas y p i l a r es que r e q u i e r e n g r a n a n ­
damiaje , 34 ' 60 pesetas m e t r o cúbico, 

15. — Fábr i ca de l a d r i l l o o r d i n a r i o , 
r e f r en tado de fino en m u r o s , h a s t a 
0*70 deespesor, c o n mor t e r o de c e ­
mento , 4 3 63 pesetas m e t r o cúbico. 

16. — Fábr i ca de l a d r i l l o o r d i n a r i o 
re f rentado de fino en m u r o s , h a s t a 
0*56 de espesor, c on mor t e r o de c e m e n ­
to, 45 '72 pesetas m e t r o cúbioo. 

17. — Fábr i ca de l a d r i l l o fino, s i n 
trasdosar , 65 ,28 pesetas me t r o cúbioo. 

18. — Bóveda de dob le tab i cado-espe -
s o r (0,10), 4,00 pesetas m e t r o s u p e f i c i a l . 

19. — P r e c i o de l m e t r o cúbico de fá­
b r i c a de l a d r i l l o o rd ina r i o en a rcos 
parabólicos de ocho me t ros de l u z , c o u 
c inco h i l adas de r a s i l l a en e l intradós, 
tomadas con cemento , y e l resto c o n 
mor te ro o r d i n a r i o , tizón med io de u n 
metro , 35,84 pesetas. 

20. — P r e c i o de l metro cuad rado d e 
tab ique de l a d r i l l o hueco , p a r a c o n t r a ­
rresto y unión de bóveda, 8,2ó pesetas. 

21 . — P r e c i o de l m e t r o cuadrado d e 
bóveda parabólica, f o rmada con a r m a ­
zón de arcos ent re lazados de l a d r i l l o 
hueco, con tres gruesos (0,14 de espe­
sor) , y cerrado c o m p l e m e n t a r i a e n r a s i -
l l a d a do dob le t ab i cado y g u a r n e c i d o 
de ex t e r i o r de cemento , 11,73 pese tas . 

22 . — P r e c i o de l me t ro cuadrado de 
ensolerado de r a s i l l a de dob le t a b i c a ­
do, con g u a r n e c i d o p a r a r e c i b i r l a p i ­
z a r r a , 6,92 pesetas. 

23 . — G u a r n e c i d o s y b l anqueos e n 
l i enzos de fábrica, en t ramados , techos 
o bóvedas, 1,70 pesetas. 

24 . — E n l u c i d o de cemento sob re 
h o r m i g o n e s , solados y zócalos, 2,25 p e ­
setas me t r o s u p e r f i c i a l . 

2 5 . — T a b i q u e s enc i l l o , 0 ,05 , 1,38 
pesetas m e t r o s u p e r f i c i a l . 

26 . — C u b i e r t a de p i z a r r a f r ance sa , 
con l i m a s y caba l l e t es , 11 ,90 pesetas 
me t ro supe r f i c i a l . 

27 . — P r e o i o d e l m e t r o cuadrado de 
bóveda o c u b i e r t a c u r v a , f o r m a d a de 
doble t ab i cado de r a s i l l a y dob lado de 
l a d r i l l o y gua rnec i do hidráulico de 
0,02, en e l intradós, o de mor t e ro o r d i ­
na r i o oon 0,03 centímetros, 8,56 pese­
tas. 

2 8 . — M e t r o cuadrado de c u b i e r t a de 
teja de po rce l ana c u r v a , oon r ebo ide 
de encaje ' esmal tado y de tono metáli­
co , 74,00 pesetas. 

29 . — P r e c i o de l me t ro cuadrado de 
eolado de baldosín hidráulico, 6,27 pe­
setas. 



3 0 . — P r e c i o d e l m e t r o cuad rado de 
so lado de baldosín de A r i z a , 4,39 pe­
setas. 
' 3 i . — P r e c i o d e l m e t r o c u a d r a d o d e ' 
r e v e s t i do de azu l e j o b l a n c o , 6,30 pese­
tas . 

3 2 . — P r e o i o d e l m e t r o cuadrado de 
r e v e s t i d o de estuco a fuego , con arena 
de mármol, 13,C0 pesetas 

3 3 . - P r e o i o d e l m e t r o cuadrado de 
es tuco de esoayo la , c on imitación de 
mármol a j a spes , 8 ,00 pesetas . 

34 . - P r >oio de co r r i dos de cemento 
mo ldados , 26*32 pesetas me t r o l i n e a l . 

Cantería. 
35 . —Cantería de g r a n i t o s i l l a r i i s o , 

de más do 0*50 de tizón, 160,000 pese­
tas m e t r o cúbico . 

36 . —Canter ía de g r a n i t o , s i l l a r l i s o , 
has ta 0 ' 5 0 de t izón, 164'CO pesetas me­
t r o cúbico. 

37 . —Canter ía de g r a n i t o , s i l l a r a dos 
haces , 176*00 pesetas m e t r o «ub ico . 

38. —Cantería de g r a n i t o a l b a r d i l l a , 
i m p o s t a , s i l l a r e s de l gados de más de 
dos haces l i sos , peldaños s in mo l du ras 
y c u b i e r t a esca l onada , 178*00 pesetas 1 

m e t r o cúb ico , 
39 . —Canter ía de g r a n i t o m o l d a d a o 

con labores, 280*00 pesetas m e t r o cú­
b i c o . 

4 0 . —Canter ía de g r a n i t o , l osa a ca r ­
tabón, de 0 ' 1 4 de espesor, 43 '00 pesetas 
m e t r o s u p e r f i c i a l . 

4 1 . — Carter ía de g r a n i t o , enc in tado 
c o n adoqu ines , de 0*33 p o r 0*28, 21*00 
pesetas m e t r o l i n e a l . 

4 2 . — P i e d r a b l a n c a , s i l l a r l i so , 
195 '00 pesetas m e t r o cúbíoo. 

43 . — P i e d r a b l a n c a , p i l a s t r a s m o l d a ­
das , c o l u m n a s monolíticas y deve las , 
2 5 2 ' 0 0 pesetas m e t r o cúbico. 

44 . — P i e d r a b l a n c a , c u b i e r t a s esca­
l onadas y s i l l a r e s a más de dos haces 
l i s o s , 245 ,00 pesetas m e t r o cúbico. 

45 . — P i e d r a b l a n c a , fajas moldadas 
y c o r n i s a , 272,00 pesetas me t ro cúbico. 

46. — P i e d r a b l a n c a , cap i t e l es , e s t a ­
t u a r i a d e s p i e z a d a y s i l l a r e s c o n e s c u l ­
t u r a g ruesa , 315,00 pesotas m e t r o cú­
b i co . 

47 . — C o l u m n a s monolíticas de l ab ra 
fina y en p a r t e p u l i m e n t a d a s , 560,00 
pesetas m e t r o cúbico. 

48. — C o l u m n a s a l qu i t r abes y piezas 
exen tas de mármol mo ldadas , 485,00 
pesetas me t r o cúbico. 

49. — B l o q u e s de p i e d r a c a l i z a g r a 
bados p a r a las s epu l tu ras , de 0,42 por 
0,28 p o r 0 ,28 , 10,55 pesetas Ja u n i d a d 

50. — B l o q u e s l i sos de p i e d r a c a l i z a 
p a r a las s e p u l t u r a s , de 0 ,42 por 0,28 
po r 0,2S, 8,55 pesetas l a u n i d a d . 

5 1 . — R e v e s t i d o de mármol b lanco 
d e l país, l i s o , 30,00 pesetas met f o s u ­
per f i c i a l . 

5 2 — R e v e s t i d o de mármol g r i s y de 
mármol n e g r o veteado, 42,00 pesetae 
m e t r o s u p e r f i c i a l . 

63 .— So lado de mármol b l anco , c on 
ba ldosas de 0,30 p o r 0,30 0 ,025, 18,65 
pesetas me t i ó s u p e r f i c i a l . 

Decoración, pintura, vidriería. 
54 . — P r e c i o d e l me t r o cúbico de p ie­

d r a a r t i f i c i a l c on f r en tes de b l anco , 
HO'OO pesetas. 

5 5 . — P r e c i o d e l m e t r o cuadrado de 
decoración en re l i e ves bajos o a l tos , de 
es tuco dorado con ho ja , 52*00 pesetas. 

56. — P r e o i o de l m e t r o cuadrado de 
p i n t u r a a l óleo sobre m a d e r a y c e r r a ­
jer ía , 2*00 pesetas. 

5 7 . — P r e c i o d e l me t r o cuadrado de 
p i n t u r a a l matolín, c a l a m i n a o a rbe s -
t i n a , 1*35 pesetas. 

6 8 . — P r e c i o d e l m e t r o cuadrado de 
p i n t u r a c o n b a r n i z a d o o p i n t u r a con 
fileteado de o ro , 4 '40 pesetas. 

5 9 . Prec ió de l m e t r o cuadrado de 
v i d r i o s e n c i l l o co locado , 3*75 pesetas, j 

59 d u p l i c a d o - P r e c i o d e l m e t r o cua­

d r a d o de v i d r i o dob le co locado, 5 '75 
pese tas . 

59 t r i p l i c a d o . — P r e c i o d e l me t ro 
cuadrado de v i d r i o prensado c o l o cado , 
9*75 pesetas. 

Carpintería. 
60 . — P u e r t o s ex t e r i o res p r i n c i p a l e s 

y de e n t r a d a a p'sos, d e l g rueso de 
nueve centímetros, 45*30 pesotas me­
t r o s u p e r f i c i a l . 

6 1 . — P u e r t a s i i-.teriores y pos t i g o s 
m o l d a d a s a dos haces, po r m e t r o c u a ­
d rado , 33 ' 00 pesetas. 

6 2 . — V en tanas y pers ianas de l i b r i ­
l l o , m o l d a d a s a un h a z y m e d i o , po r 
m e t r o cuadrado , 36*45 pese tas . 

6 3 . — A r m a d u r a s de v i d r i e r a s en c l a ­
r o y de co lores , mo ldadas a dos haces , 
27*70 pesetas m e t r o s u p e r f i c i a l . 

64. — P r e c i o de las h u e l l a s de made ­
r a de los peldaños de escaleras de las 
casas, 5*80 pesetas l a u n i d a d . 

65 . —Carpinter ía de a r m a r , e n t r a ­
m a d o i n c l i nado u h o r i z o n t a l de s exma , 
tablón o v i g u e t a , con puentes y co­
r r eas de l m i s m o marco , b '15 pesetas 
m e t r o s u p e r f i c i a l . 

6 6 . —Carpintería de a r m a r , c u c h i l l o 
o f o r m a rec ta , pa ra a r m a d u r a de l os 
pasos de carrua jes c o n piezas e l e m e n ­
tales de s e x m a cachada o tablón, po r 
m e t r o cuadrado , 20*25 pesetas. 

6 7 . —Carpinter ía de a r m a r , c e r c h a 
f o r m a n d o c u b i e r t a y sof i to para los 
pórticos ,por me t r o cuadrado , 19*80 pe­
se tas . 

6 8 . — P r e c i o d e l metro c u a d r a d o de 
en ta r imado de p i n o m e l i x , sobre ras­
t re l es , 11*10 pesetas. 

Hierro. 
6 9 . — P r e c i o de los 100 k i l o g r a m o s 

do h i e r ro l a m i n a d o , en a rmados de bó­
v e d a , 9 9 ' 0 0 pesetas l a u n i d a d . 

70 . — P r e c i o de los 100 k i l o g r a m o s 
de h i e r r o l a m i n a d >, con labores de for­
j a y fundición, 140,00 p e s e t a s l a 
u n i d a d . 

7 1 . — P r e c i o de los 100 k i l o g r a m o s 
de h i e r r o en bar ras de c u b i e r t a s i m p l e , 
y con senc i l l o e m b r o c h a l a d o , 83,00 pe­
setas la u n i d a d . 

72. — P r e c i o de los ICO k i l o g r a m o s 
de h i e r r o con labores de t r o q u e l y re ­
pu jado , 400 ,00 pesetas i a u n i d a d . 

Fontanería. 
7 ^ . — P r e c i o de tubería c o l o cada , de 

150 milímetros, para conducción de 
aguas , 13,80 pesetas met ro l i n e a l . 

74 . — P r e c i o de tubería c o l o c a d a , de 
1 0 0 milímetros, para oonducción y 
distribución d e aguas , 8,90 pesetas 
m e t r o l i n e a l . 

75 . — P r e c i o de tubería c o l o c a d a , de 
5 0 mil ímetros, para distribución de 
aguas, 6 ,30 pesetas me t ro l i n e a l . 

76 . — P r e c i o de tubería c o l o c a d a , de 
120 mil ímetros, p a r a bajadas de aguas 
suc i a s , 11,50 pesetas met ro l i n e a l 

77 . — P r e c i o de codos T . I. y s i fones 
de h i e r r o , co locados, 30,00 pesetas l a 
u n i d a d . 

77 d u p l i c a d o , — P r e c i o de l l a v e de 
paso en tubería de 100, co locada , 68,00 
pesetas l a u n i d a d . 

77 t r i p l i c a d o . — I d e m i d . , i d . de 150, 
ídem, 90 .00 pesetas l a u n i d a d . 

77 c u a d r u p l i c a d o . — I d e m i d . i d . de 
5 0 ídem, 5<>,00 pesetas l a u n i d a d . 

77 q u i n t u p l i c a d o . — I d e m boca de 
r i e g o co locada , 108,00 pesetas l a u n i ­
d a d . 

78 — P r e o i o de tubo de p l o m o d e l 
20 r e v e s t i d o . 

78 d u p l i c a d o . — P r e c i o de t u b o de 
p l o m o de l 15, co locado, 6,75 pesetas 
m e t r o l i n e a l . 

7 9 . — P r e c i o de l l a v es de paso en t u ­
berías d e l 20 , co locada , 6,00 pesetas l a 
u n i d a d . 

79 d u p l i c a d o . — P r e c i o de gr i fer ía y 

si fones especia les, co locados , 7,50 pese­
tas l a u n i d a d . 

80 . — P r e c i o s de a p a r a t o s W . C . oon 
c i s t e r n a , comple tos y oo locados , 7 7 , 6 0 
pesetas l a u n i d a d . 

8 0 d u p l i c a d o . — P r e c i o s de bañeras 
comple tas co locadas, 167,50 pesetas l a 
u n i d a d . 

8 1 . — P r e c i o de l avabos c o m p l e t o s , 
co locados , 68,50 pesetas l a u n i d a d . 

81 d u p l i c a d o . — P r e c i o de p i l a s y 
f r egaderos c o m p l e t o s , co l ocados , 48 ,50 
pesetas l a u n i d a d . 

82 — P r e c i o de colocación de h e r r a ­
j e s de carpintería de t a l l e r , 1,00 pese­
tas l a u n i d a d . 

F r a n c i s c o García N a v a . 
. . . • • * 

JOBXALES 

Movimiento de tierras. 

Peón t o r r e r o , 0,3888 pesetas p o r 
hora . 

I d em c u n e r o , 0,3611 pesetas p o r 
h o r a . 

Idem ca rgado r , 0 ,3611 pesetas p o r 
h o i a . 

I d e m de t ranspor t e , 0,3311 pesetas 
po r h o r a . 

Poceros. 
Of i c i a l , 0,687 pesetas por ho ra 
A y u d a n t e , 0,4687 pesetas p o r h o r a . 
Peón, 0,3 i 25 pesetas po r ho ra , 

Albañileria. 
Of i c i a l , 0,5613 pesetas p o r h o r a . 
A y u d a n t e , 0,4713 pesetas po r h o r a . 
Peón de mano , 0,37¿7 pesetas p o r 

hora . . 
I d e m sue l to , 0 ,3425 pesetas po r -ho ra . 
P r i n c i p i a n t e , 0,4050 pesetaa p o r 

h o r a . 

^Cantería. 
Of i c i a l de as iento , 0,7500 pesetas p o r 

h o r a . 
I d e m de l a b r a , 0,6563 pesetas p o r 

h o r a . 
A y u d a n t e desbastador , 0,5000 pese­

tas po r h o r a . 
Peón, 0,4531 pesetas po r h o r a . 

Carpintería de armar. 
O f i c i a l , 0*6111 pesetas po r h o r a . 
A y u d a n t e , 0*5000 pesetas po r h o r a . 
Peón, 0*3611 pesetas p o r h o r a . 

Carpintería de taller. 
Of i c i a l , 0*4722 pesetas po r h o r a . 
A y u d a n t e , ' ^4444 pesetas p o r h o r a . 
A p r e n d i z , 0*2222 pesetas p o r h o r a . 

Aserradores. 
Of i c i a l , 0*6J62 pesetas po r h o r a . 
A y u d a n t e , 0 '3684 peseaas po r h o r a . 

Soladores. 
Of i c i a l , 0*6111 pesetas po r h o r a . 
Peón o a yudan t e , 0*5000 pesetas p o r 

h o r a . 

Herrreros. 
Of i c i a l , 0*6111 pesetas po r h o r a . 
I d e m do l i m a , 0*5555 pesetas po r 

h o i a. 
Mancebo de boca y f r agua , 0*4444 pe ­

setas p o r h o r a . 
M a c h a c a d o r , 0*4444 pesetas p o r 

h o r a . 
S o n a d o r , 0*2222 pesetas por h o r a . 

Revocadores. •' 
Of i c i a l tendedor, 0 '6250pesetas h o r a . 
F r a t a s a ' or, 0*5625 pesetas po r h o r a . 
P e éo , 0*4063 pesetas po r h o r a . 

Pintores. 
O f i c i a l , 0*6875 pesetas po r h o r a . 
A y u d a n t e , 0*4063 pesetas po r h o r a . 
A p r e n d i z , 0*1563 pesetas por h o r a . 

Fontaneros. 
Of i c i a l , 0*5000 pesotas p o r h o r a . 
A y u d a n t e , 0 < : H 4 7 pesetas po r h o r a . 
A p r e n d i z , 0*1579 pesetas po r h o r a . 

Vidrieros latoneros. 
Of i o i a l , 0*4737 pesetaa por h o r a . 
A y u d a n t e , 0*3684 pesetaa p o r h o r a . 

' Fumistas. 
O f i c i a l , 0*6000 pesetas por h o r a . 
A y u d a n t e , 0*4750 pesetas p o r h o r a . 
Peón, 0*3250 pesetaa p o r h o r a . 

Estuquistas. 
Of i c i a l , 0*5625 pesetas pa r h o r a . 
A y u d a n t e , 0*4750 pesetas h o r a . * 
Peón, 0*4000 pesetas p o r h o r a . 

TBANSPOBTES 

• P o r e l a l q u i l e r d i a r i o de u n a vago ­
ne ta , 3 pesetas. 

P o r m e t r o l i n ea l de tendido de r a i ­
les p a r a l a vía, 10 pesetas 

A l q u i l e r d i a r i o do vo l que t e , 6 pese­
tas . 

M A T E R I A L E S 

ALBAÑ1LEBIA 
i 

Clase. 
A r e n a a 500 metros , por te , 0,68 p e ­

setaa. 
P e d e r n a l de Vicálvaro 3 y med io 

c a r gas e l m e t r o cúbico, c a r g a de 4 0 , a 
6 pesetas. 

C a l de l a A l o a r r i a , q u i n t a l métrico, 
4 ,50 pesetaa. 

G a r b a n c i l l o , me t ro cúbico, 15 pese­
taa. 

C a l hidráulico, q u i n t a l 3 peaetaa. 
C e m e n t o p o r t l a n d , q u i n t a l métrico, 

12 peaetaa. 
Y e a o c e rn i do , c a h i z , 10 pesetas. 
I d e m b l anco , cos ta l , 1,65 pesetas. 
L a d r i l l o recocho g rueso , e l c iento , 

4 ,37 pesetas. 
I d e m i d . de lgado, ídem, 3,50 pesetas. 
I d e m i d . pintón y p a r d o , ídem, 2,81 

pesetas . 
I d e m santo escaf i lado, ídem, 375 pe ­

setas. 
I d e m fino, ídem, 8,50 pesetas. 
P i z a r r a de 0,32 p o r 0,2*2, tamaño 

m e d i o , e l m i l l a r , 100 pesetaa. 
Botes p a r a for jadas, de 0 ,08 de diá­

m e t r o , e l 100, 3 pesetaa. 
T e j a p l ana de p r i m e r a , ídem, 5,68 

pesetas . 
R a s i l l a , ídem, 3,30 pesetas 
L a d r i l l o hueco , e l c i en to , 5 pesetas. 
Baldosín de A r i z a , ídem, 4,45 pe­

setas. 
r ia ldosa de cemento , p rec io medio , 

ídem, 7,50 pesetas. 
A z u l e j o , ídem, 14 pesetas. 

Madera. 

S e x m a de C u e n o a , met ro l inea l , 
3,50 pesetas . 

V i g u e t a de ídem, u n a , 21,40 pese­
tas . 

M e d i a v i g u e t a do ídem, u n a , 11 pe­
setas. 
. A l far j ía de a 9, u n a , 4 ,50 pesetas.. 

M e d i a alfarjía, una, 3,50 pesetas. 
T e r c i a d o de a 12, u n o , 3,41 pesetas. 
I d e m de a 9, uno , 2,70. pesetaa. 
P o r t a d a de 4,00 p o r 0,42 po r 0,068 

me t r o s , u n a , 1?,C0 pesetas. 
P o r t a d i l l a de ídem, 4,00 po r 0,40 

p o r 0 ,047 me t ros , u n a , 9,50 pesetas. 
T a b l a de a g o rdo de 7 pies 2,' 0 por 

0,28 po r 0,030 met ros , una , 2,10 pe­
setas. 

I d e m i d . de 9 pies 0,61 por 0,28 por 
0 ,035 me t ros , u n e , l , 75 pesetas. 

T a b l e t a de 7 p ies 2,00 por 0,24 por 
0 ,018 me t r o s , una , 1,20 pesetas. 

T a b l a de a p u l g a d a de 7 pies , 2,0«J 
po r 0,28 por 0,025 met ros , una , 3,<o 
pesetas. . -

Tablón do 22 por 7 , met ro l ineal , o 
pesetaa. 

T a b l a m a c h i h e m b r a d a de e n t a r i m a 
ídem c u a d r a d o , 7 pesetas . 

R a s t r e l , ídem l i n e a l , 1 peseta. 



Cantería. 
L o s a de eresción, me t r o cúbico, 105 ; 

pesetas. 
S i l l a r l i s o has ta med io me t r o de t i ­

zón, ídem i d . , 114 pesetas. 
S i l l a r e s p a r a dos haces, ídem i d , 114 

pesetas. 
A l b a r d i l l a s , peldaños y cub i e r t as , 

ídem ídem, 105,09 pesetas . 
S i l l a r e s para m o l d a r o c o n l abo r , 

ídem ídem, 120 pesetas. 
L o s a a cartabón de 0,14 de espesor, 

m e t r o cuadrado , 36,50 pesetas. 
A d o q u i n e s do 0,83 p o r 0,28, ídem l i ­

n e a l , 13 pese tas . 
P i e d r a de N o v e l d a , ídem cúbico, 152 

pesetas. 
I d e m c a l i z a p a r a m a r m o l i l l o s , ídem 

ídem, l'-iO pesetas 
Mármol de I t a l i a , b lanco o negro, , 

de l país, ídem i d . , 300 pesetas. 
Mármol b l anco en p lacas de 4 cent í ­

met ros , ídem cuadrado , 15 pesetas. 
Mármol g r i s o negro veteado, de 4 

ce i t ímetros, ídem i d . , 25 pesetas. 
G r a n i t o p a r a g randes s i l l a r e s e x en ­

tos o mármol negro veteado, ídem cú­
bico , 220 pesetas. 

A r e n a do mármol b l a n c a , ídem i d . , 
60 pesetas. 

Hierro y íontaneria. 

B a r r a s de I de perf i les 8 a l 20 , 100 
k i l o g r a m o s , 65 pesetas. 

C u a d r a d i l l a s , v a r i l l a s y l l an tas , ídem 
ídem 79 pesetas. 

P a l a s t r o s y chepas , ídem i d . , 80 pe­
setas. 

P l a n c h a s o perf i les espec ia les , ídem 
ídem 100 pesetas. 

Fundición en p iezas espec ia les , ídem 
ídem 50 pesetas , 

T u b o s de fundición v e r t i c a l do 150 , 
m e t r o , 12 pesotas. 

T u b o s de fundición v e r t i c a l de 100, 
ídem, 7 '50 pesetas . 

T u b o s de caña de h i e r r o , " de 50 , 
ídem, 5 pesetas . 

Plomo, piezas, 'llaves y aparatos. 
T u b o de p l o m o re forzado de l 2 0 , ¡ 

m e t r o , 6 pesotas. 
T u b o de p l o m o re forzado de l 15 , 

metro, 5 pesetas. 
C o d o s T . Y . bifones do h i e r r o , u n o , i 

12 pesetas. 
L l a v e s de paso en tubería de 100, 

u n a , 50 pesetas. 
L l a v e s de paso en tubería 150, u - i a , 

72 pesetas. 
L l a v e s de paso on tuberías de 5C, ¡ 

u n a , 32 pesetas. 
B o c a de r i e go , u n a , 90 pesetas. 
L l a v e de paso en tubería de p l o m o I 

de l 20 , u n a , 3 pesetas. 
Grifería y s i fones* especia les , u n o , 

4)60 pesetas. 
A p a r a t o do W . C . con c i s te rna , u n o , I 

60 pesetas. 
P i l a s y f r egaderos , u n o , 40 pesotas. 
Bañeras,.una, 150 pesetas. 
L a v a b o s , u n o , 50 pesetas. 

1 idrieria. 

V i d r i o trenci l lo , me t ro cuadrado , 2 
pesetas . 

V i d r i o dob l e , ídem i d . , 4 pesetas. 
I d e m prensado, ídem i d . , 8 pesetas . 
Tojas de p o r c e l a n a v i d r i a d a d r o . i da , 

u n a , 15 pesetas. 

Herrajes.. 
Pasado ros de m u l e t i l l a , uno , 0 ' 3 0 

pesetas . 
Ce r ro j o s de 120 milímetros, u n o , 

2*25 pesetas. 
P e r n i a s , doceua ,2 '10 pesetas. 
C r e m o n a s , docena, 33 pesetas. 
F a l l e b a s , u n a , 2*45 pesetas. 
C e r r a d u r a s , u n a , 16 pesetas. 
R e s v a l o n e s c o n m a n i v e l a , docena, 

41'¿O pesetas. 
T i r a d o r e s m a r c a S . T . , u n o , T 7 5 pe­

setas. 
Aldabillas, una, O'üO pesetas, 

T a r a v i l l a s , una , 0*50 pesetas. 
P a r a d o r e s , uno , 2 pesetas. 
J u e g o s de g i r o , u n o , 60 pesotas. 

E C O N O M I C O A D M I N I S T R A T I V A S 

1. " L a subas ta se v e r i f i c a ra c o n to­
das las f o rma l i dades es tab lec idas en 
e l artículo 18 de l R e a l decreto e Ins ­
trucción de 24 de E n e r o de 1905 pa ra 
l a contratación de s e r v i c i o s p r o v i n c i a ­
les y m u n i c i p a l e s , e l día 27 de M a y o 
de 1919 , a l as once, simultáneamente 
en l a p r i m e r a Casa C o n s i s t o r i a l , p ; a z a 
de l a V i l l a , número 4 (salón i e subas­
tas ) , y en l a Dirección genera l de A d ­
ministración, bajo las p res idenc ias que 
se d e s i g n e n , a s i s t i endo también a l ac­
to en e l p r i m e r s i t i o o t r o S r . Conce j a l 
d e s i g n a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o , y en 
a m b o s , u n o de los sefloros N o t a r i o s 
d e l I l u s t r e Co l e g i o de esta C a p i t a l . 

2 . a L o s p l i egos de cond i c i ones y 
demás antecedentes p a r a l a subas t a 
se hallarán do man i f i es to en l a Secre­
taría d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o (Ne­
goc i ado de Subas tas ) , du ran t e las ho­
ras do d i e z a dote , todos los días no 
f e r i ados quo med i en h a s t a e l d e l re­
mate . 

3 . a E l prec io t ipo p a r a esta subas­
t a será e l de c inco m i l l o n e s q u i n i e n ­
tas sesenta y ocho m i l qu in i en tas se­
t e n t a pesetas . c incuenta y tres cénti­
m o s , y l a p a r t i d a por donde ha de sa­
t is facerse es ta obligación figura con ­
s i g n a d a en e l presupuesto e x t r a o r d i 
n a r i o ap robado por l a J u n t a m u n i c i ­
p a l en sesión de 2 de S e p t i e m b r e últi­
m o y s anc i onado por o l Excen'císimo 
S r . . G o b e r n a d o r c i v i l , en 13 de N o ­
v i e m b r e s i g u i e n t e . 

4 . a L o s l i c i t ado r e s que c o n c u r r a n 
a es ta subas t a habrán de c o n s i g n a r en 
l a C a j a g ene ra l de Depósitos o en l a 
Tesorería m u n i c i p a l l a fianza p r o v i ­
s i o n a l de 278.428,52 pesetas, cons i s ­
t en tes en e l 5 pi-r 100 d e l i m p o r t o to­
t a l de l a m i s m a ; p u d i e n d o v e r i f i c a r l o 
en metálico o en cua lqu ie ra -do los va ­
l o r e s o s i gnos que d o t e r m i n a e l ar ­
tículo 12 de l a Instrucción antes c i t a ­
d a , computándose éstos en l a f o r m a 
que se establece en e l artículo 13 de 
l a m i s m a Instrucción. 

5. " L a s p ropos i c i ones p a r a op t a r 
a es ta s u b a s t a se presentarán en e l 
N e g o c i a d o de Subas tas de l a Sec re ta ­
ría ( p r i m e r a C a s a C o n s i s t o r i a l ), o en 
l a Dirección genera l de A d m i n i s t r a ­
ción, en los días hábiles, desde e l s i ­
g u i e n t e a l en que apare zca iusor to e l 
c o r r e s p o n d i e n t e anunc i o en l a Gaceta 
de Madrid h a s t a e l a n t e r i o r en que 
aquélla h a y a de tener l u g a r y d u r a n ­
te las horas de d i e z a trece, y e n l a 
f o r m a y modos que se expresa en el 
artículo 18 de l R e a l decreto de 24 de 
E n e r o de 1005. 

6. a E l r ematan te podrá c e d e r y 
t r a s p a s a r los derechos que n a z c a n d e l 
r e m a t e ; su je tan .ose p a r a e l lo a las 
p r e s e n c i ó n o s que establece e l artícu 
l o 25 do l a Instrucción de 24 de E n e ­
ro de 1905, p a r a l a contratación de 

' s e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e s . 
7. a E l l i c i t a d o r a c u y o favor quede 

e l r ema t e , se o b l i g a a c o n c u r r i r a las 
Casas C o n s i s t o r i a l e s e l día y h o r a que 
se l e señale, a o t o r ga r l a co r r espon­
d i e n t e e s c r i t u r a , en t r egando e l docu ­
m e n t o que acred i t e haber c ons i gnado 
c o m o fianza d e f i n i t i v a en l a C a j a ge­
n e r a l dé Depósitos l a c a n t i d a d de 
556 .857*05 pesetas, p a r a g a r a n t i r e l 
c u m p l i m i e n t o de este con t ra t o , pu ­
d i e n d o también ve r i f i ca r l o en metálico 
o e n l o s v a l o r e s o s i gnos a d m i t i d o s 
en l as fianzas p r o v i s i o n a l e s , que se­
rán c o m p u t a d o s i gua lmen t e que en 
aquéllas. 

8. " S i e l r ema tan t e no prestase l a 
fianza d e f i n i t i v a , o no c o n c u r r i e r a a l 
o t o r g a m i e n t o de l a e s c r i t u r a , o no l l e ­
nase l as cond i c i ones prec isas p a r a e l l o 

den t ro d e l p l a zo señalado y de u n a 
prórroga que sólo podrá se r l e conce­
d i d a po r causa jus t i f i c ada , s i n que 
en ningún caso p u e d a excede r de c i n ­
co días, se tendrá po r r e s c i n d i d o e l 
c on t ra t o a pe r ju i c i o de l m i s m o r ema­
tante , c o n los efectos d e l a r t . 24 de l a 
r e p e t i d a Instrucción. 

9. a E l hecho de p r e s en ta r u n a pro­
posición p a r a l a subas ta , c o n s t i t u y e a l 
l i c i t a d o r en l a obligación de c u m p l i r 
e l c on t r a t o s i ie fuese d e f i n i t i v a m e n t e 
a d j u d i c a d o e l r emate ; pero no lo d a 
más de recho cuando l e fuese a d j u d i ­
cado p r o v i s i o n a l m e n t e , que e l de ape­
l a r c o n t r a e l acuerdo de l a a d j u d i c a ­
ción d e f i n i t i v a , s i se creyese p e r jud i ­
cado po r e l m i s m o . E l E x c m o . A y u n ­
t a m i e n t o sólo q u e d a ob l i g ado p o r l a 
adjudicación d e f i n i t i v a . 

10 . E l ' A y u n t a m i e n t o , u s a n d o de 
l a f a c u l t a d que le concede e l artículo 
34 de l a Instrucción de 24 de E n e r o 
de 1 9 0 5 , y a m e n c i o n a d a , podrá res­
c i n d i r e l c o n t r a t o en c u a l q u i e r t i e m p o 
de l a duración d e l m i s m o , p o r fa l tas 
d e l r e m a t a n t e a c u a l q u i e r a de las con­
d i c i ones e s t i pu l adas . 

11 . E l c o n t r a t i s t a no podrá p e d i r 
a u m e n t o o disminución d e l p rec i o en 
que hub i e se quedado e l r ema t e , sea 
c u a l q u i e r a l a causa que a legue , por­
que éste tendrá l u g a r a r i esgo y v e n ­
t u r a . 

12. E l c o n t r a t i s t a , pa ra todos los 
i n c i d e n t e s a que p u d i e r a da r l u g a r es­
t a s u b a s t a , r e n u n c i a e l fuero de s u 
J u e z y d o m i c i l i o , y **ex presamente se 
somete a los T r i b u n a l e s de esta Co r t e . 

13 . E l c o n t r a t i s t a queda ob l i g ado 
a sa t i s facer los gastos de e s c r i t u r a , 
sus cop ias y demás que o r i g i n o l a s u ­
bas ta , Afí c omo el i m p o r t e de l a i n ­
serción de todos los documen tos que 
l o h a y a n s ido p a r a l a m i s m a en los 
d i a r i o s o f ic ia les do M a d r i d y en e l Bo­
letín Municipal, present f tndo a l efecto, 
antes de f o r m a l i z a r l a e s c r i t u r a o ac­
t a de r ema t e , e l c o r r e spond i en t e res­
g u a r d o de habe r hecho e fec t i vo e l 
m e n c i o n a d o i m p o r t e . También queda 
o b l i g a d o e l c o n t r a t i s t a a sa t i s facer a 
l a H a c i e n d a pública e l i m p o r t o de l es 
derechos rea l es , s i l os devengase , y 
e l do c u a l q u i e r a o t r a contribución o 
i m p u e s t o , a c u y o fin adqu i e r e e l c o m ­
p r o m i s o de p r esen ta r l a e s c r i t u r a de 
adjudicación en las o f ic inas l i q u i d a d o ­
ras den t ro de los p la zos l ega l es , s i n 
c u y o r e q u i s i t o no se l e satisfará p o r 
e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o c a n t i d a d a l ­
g u n a p o r cuen ta de l c on t r a t o . 

14. T o d o l i c i t a d o r que c oncu r r i e ­
se a l a s u b a s t a en representación de 
o t ro o de c u a l q u i e r S o c i e d a d , deberá 
i n c l u i r d e n t r o de l p l i e go c e r rado que 
presente , además de l a proposición 
que h a g a a jus tada a l m o d e l o i n s e r t o 
en los a n u n c i o s , c o p i a do l a e s c r i t u r a 
de m a n d a t o , o sea d e l pode r o docu ­
m e n t o que just i f iqúese modo l e ga l l a 
p e r s o n a l i d a d de l l i c i t a d o r p a r a gest io ­
n a r a n o m b r e y en representación de. 
s u pode rdan t e , c u y o d o c u m e n t o o po­
der h a do habe r s ido p r e v i a m e n t e y a 
s u cos ta , bas tanteado po r c u a l q u i e r a 
de los señores L e t r a d o s cons i s t o r i a l e s . 

15 . L a s p ropos i c i ones p a r a op t a r 
a esta subas t a , deberán ser e x t e n d i d a s 
en pape l d e l t i m b r e d e l E s t a d o de l a ' 
c lase undécima, y l os r e sguardos de 
los depósitos p t o v i s i o n a l e s ' s e .presen­
tarán d e b i d a m e n t e r e in t e g rados con 
u n se l l o m u n i c i p a l de d iez pesetas, es­
pec i a l de subas tas , po r c a d a 500 pese­
tas o fracción de e l l a s , según lo esta­
b l e c ido en e l p resupues to m u n i c i p a l 
v i g e n t e ; y s i a c u a l q u i e r a de aque l l o s 
fa l tase e l todo o pa r t e d e l i n d i c a d o 
r e i n t e g r o , será e x i g i d o en e l acto a l 
l i c i t a d o r p o r e l señor P r e s i e n t e , re­
teniéndose s u r e s gua rdo en caso de 
negarse a sa t i s f ace r l o , has t a t an to que 

l o v e r i f i que o se - le descuente e l i m ­
por t e de l a f a l t a de l a fianza p r o v i s i o ­
n a l o de l a d e f i n i t i v a , caso de que se 
le ad jud ioase e l r e m a t e . 

16. T e r m i n a d o e l c o n t r a t o , y pre­
v i a certificación d e l señor A r q u i t e c t o 
m u n i c i p a l , I n s p e c t o r de l as obras , v i ­
sada p o r e l E x c m o . S r . A l c a l d e P r e ­
s iden t e , en que cons to h a b a r c u m p l i ­
do las c o n d i c i o n e s e s t i p u l a d a s , y n o 
h a b i e n d o r e s p o n s a b i l i d a d e s e x i g i b l e s , 
se devolverá l a fianza a l r e m a t a n t e . 

17. E l r ema tan t e q u e d a ob l i g ado 
a r e a l i z a r e l c o r r e s p o n d i e n t e con t ra to 
con los obreros que h a y a n de ocupar ­
se en esta ob ra , e n c u y o ' con t ra to h a ­
brá de q u e d a r e s t i p u l a d o l a duración 
de l m i s m o , los r e qu i s i t o s p a r a s u de­
n u n c i a o suspensión, e l n u m e r e de 
ho ras de trabajo y e l p r e c i o d e l j o r n a l . 

18. E l presente c on t r a t o se enten­
derá sujeto a l a o b s e r v a n c i a de l a l e y 
de Protección a l a producción nac io ­
n a l do 14 de F e b r e r o de 1907, y en s u 
v i r t u d , s o l amen t e serán a d m i t i d a s l a s 
p ropos i c i ones e n q u e se o f r e zcan ar ­
tículos o efectos de producción nac i o ­
n a l , s a l v o en los casos que au to r i c e l a 
relación de excepc i ones que se p u b l i ­
ca a n u a l m e n t e , en c u m p l i m i e n t o d e l 
artículo 2.° de d i c h a l e y . 

I g u a l m e n t e quedará sujeto este c on ­
t ra to a l r e g l a m e n t o p a r a l a ejecución 
de l a m i s m a l e y , ap r obado p o r R e a l 
decreto d9 23 de F e b r e r o de 1908, c o n 
las ad i c i ones de 25 de J u l i o de 1908 y 
12 de M a r z o de 1909, y e spec i a lmen t e 
en cuan to afecte a lo d i spues t o en los 
artículos 13, 14 y * l 5 y p r i m e r párrafo 
de l 17, que a continuación se i n s e r t a n , 
d e l e xp resado r e g l a m e n t o : 

« A r t . 13 . C u a n d o se h a y a ce l ebra­
do, s i n ob tener p o s t u r a o proposición 
a d m i s i b l e , u n a s u b a s t a o u n concurso 
sobre m a t e r i a r e s e r v a d a a l a p r o d u c ­
ción n a c i o n a l , se podrá a d m i t i r con ­
c u r r e n c i a de l a e x t r a n j e r a en l a se­
g u n d a subas ta o e l s e gundo concurso 
que se convoque , c o n sujeción a l m i s ­
mo p l i e go de c o n d i c i o n e s que sirvió 
de base l a p r i m e r a vez . 
„ » A r t . 14. E n l a s e g u n d a subas ta o 
en e l s egundo c o n c u r s o , p r e v i s t o po r 
e l artículo a n t e r i o r , los p r o d u c t o s n a ­
c iona les serán p re f e r i dos en c oncu ­
r r e n c i a , c i n los p r o d u c t o s ex t ran j e ros 
e x c l u i d o s de l a relación v i g e n t e , m i e n ­
t ras e l p rec i o de .aque l los no exeeda 
a l de éstos en más de 10 p o r 100 d e l 
p rec i o que se señale l a proposición 
más modiea» S i e m p r e que e l c on t r a t o 
c o m p r e n d a p r o d u c t e s i n c l u i d o s en l a 
relación v i g e n t e y p r o d u c t o s que no l o 
estén, los p l i e gos de c o n d i c i o n e s y las 
p ropos i c i ones , los agruparán y v a l u a ­
rán po r separado . E n tales c on t ra t o s , . 
l a p r e f e r enc i a d e l p r o d u c t o n a c i o n a l 
es tab lec ido p o r e l párrafo precedente , 
c u a n d o éste fue ra a p l i c a b l e ; cesará, s i 
l a proposición p o r e l l a f a v o r e c i d a re­
s u l t a one rosa en más d e l 10 p o r 100, 
c o m p u t a d o sobre e l m e n o r p r e c i o de 
l es productes ' no figurados en d i c h a 
relación, 

» A r t . 15. E n todo caso, l as propo­
s ic iones h a n de e x p r e s a r l os prec ios 
en m o n e d a española, entendiéndose 
p o r cuen ta de l p r o p o n e n t e los adeudos 
a rance l a r i o s en s u caso , l os demás i m ­
puestos , los t r anspo r t e s y cua l e squ i e ­
r a o t ros gastos que se o c a s i o n e n p a r a 
a fectuar l a e n t r e g a según l a s cond i c i o ­
nes de l c o n t r a t o . 

» A r t . 17-. L a s A u t o r i d a d e s y loa 
f u n c i o n a r i o de l a Administracións que 
o t o r g u e n c u a l e s q u i e r a c on t r a t o s p a r a 
se rv i c i os u obras públicas, deberán 
c u i d a r do que , cop ias l i t e r a l e s de tales 
con t ra tos , sean c o m u n i c a d a s i n m e d i a ­
tamente después de c e l eb ra r l o s , en 
c u a l q u i e r f o r m a ( d i r e c t a , c oncur so o 
subasta ) , a l a Comisión p r o t e c t o r a de 
l a producción nacional.» 



M a d r i d , 13 de E n e r o de 1 9 1 9 . — 
A p r o b a d o p o r l a Comisión 5 . a . — E l 
V i c e p r e s i d e n t e , J e n a r o M . Manchón. 

D i l i g e n c i a . - - P o r l a presente se hace 
cons ta r que , en c u m p i m i e n t o a l o d i s ­
pues to en e l artículo 29 de l a I n s t r u c ­
ción de 24 de E n e r o de 1905, h a s ido 
anr fnc iada es ta subas ta du ran t e el tér­
m i n o de v e i n t e días, s i n que contra ía 
m i s m a 3e h a y a f o r m u l a d o reclamación 
a l g u n a . 

M a d r i d , 7 de A b r i l , de 1 9 1 9 . — E l 
O f i c i a l d e l N e g o c i a d o , F r a n c i s c o Díaz 
V i l l a r . — V . ° B . ° , E l Sec re ta r i o , 
F . R u a n o . 

Modelo de proposición 

Que deberá ex t ende rse en pape l 
t i m b r a d o d e l E s t a d o de l a c lase 1 1 . a , 
y a l p r esen ta rse l l e v a r escr i to en e l 
sobre lo s i g u i e n t e : «Proposic ión p a r a 
o p t a r a l a s u b a s t a de terminación de 
las obras de l a Necrópol is. 

D . . . , que v i v e . . . , en terado de las 
c o n d i c i c i o n e s de l a subas t a en pública 
licitación p a r a c o n t r a t a r las a b r a s 
de terminación de l a Necrópolis d e l 
E s t e a n u n c i a d a en l a Gaceta de Ma­
drid y en e l BOLETÍN OFIC IAL de l a 
p r o v i n c i a en l os días.., y . . . de . . . , con ­
f o rme en u n todo c o n las m i s m a s , se 
c o m p r o m e t e a t o m a r a s u cargo d i ­
chas obras , c o n e s t r i c t a sujeción a 
e l l a s . ( Aqu í l a proposición én esta 
f o r m a : p o r l o s p rec i os t i p o s . o con l a 
baja de. . . t a n t o po r c i e n t o — e n l e t r a 
en l os prec ios t ipos . ) 

M a d r i d . . . de . . . de 1 9 1 . . . 
( F i r m a del«propononte,) 

( E . - 2 0 8 . ) 

L A T I N A 

D . F r a n c i s c o A l v a r e z V i l l a m i l , Te ­
n i e n t e de A l c a l d e d e l d i s t r i t o de l a 
L a t i n a . 
H a g o saber : Que a t eno r de l o d i s ­

pues to en e l párrafo 2.° d e l a r t . 145 
de l R e g l a m e n t o v i g e n t e pa ra l a eje­
cución de l a l e y de R e e m p l a z o s y c o n 
m o t i v o de l a revisión d e l expod ien te 
instruí lo a l m o z o A m a l i o López M e -
nóndez, en e l que se acreditó l a 
ausenc i a e i g n o r a d o pa rade ro de s u 
padre P lác ido López A l v a r e z . 

L o que se hace público p a r a que 
l l e g u e a c o n o c i m i e n t o de todas las 
A u t o r i d a d e s y pe rsonas que sepan e l 
pa rade ro de d i c h o sujeto , a qu ienes 
ruego y enca rgo man i f i e s t en a es ta 
T e n e n c i a de Alcald ía los datos que 
t e n g a n o a d q u i e r a n acerca de l m i s m o 
y c u y o p r i m e r ed i c t o fué p u b l i c a d o 
en l a Gaceta e l 23 de M a y o de 1910. 

M a d r i d , 24 de A b r i l 1919. 
' E l 'Ten iente de A l c a l d e , 

A l v a r e z V i l l a m i l . 

D . F r a n c i s c o A l v a r e z V i l l a m i l , Te ­
n i en t e de A l c a l d e d e l d i s t r i t o de l a 
L a t i n a . 

H a g o saber : Que a t e n o r de l o d i s ­
pues to en e l p i r ra fo 2 . " d e l a r t . 145 
de l R e g l a m e n t o v i g e n t e p >ra l a eje­
cución de l a l e y de R e e m p l a z o s , y c o n 
m o t i v o de l a revisión d e l e x p e d i e n t e 
i n s t r u i d o a i m o z o P e d r o I b o n a A l v a ­
r e z , en e l que acreditó l a a u s e n c i a e 
i g n o r a d o pa rade ro do s u padre P e d r o 
I b o n a L a t o r r e . 

. L o que se h c e público p a r a que 
l l e g u e a c o n o c i m i e n t o de todas l as 
A u t o r i d a d e s y personas que sepan e l 
pa rade ro de d i c h o sujeto , a qu ienes 
ruego y enca rgo man i f i e s t en a esta 
T e n e n c i a de Alca ld ía los datos que 

t e n g a n o a d q u i e r a n acerca de l m i s m o 
y cuyo p r i m e r e i i o t o fué p u b l i c a d o e l 
23 de M a y o de 1910 en l a Gaceta de 
Madrid. 

M a d r i d , 24 de A b r i l de 1919. 
E l T e n i e n t e de A l c a l d e , 

A l v a r e z V i l l a m i l . 

D o n F r a n c i s c o A l v a r e z V i l l a m i l , Te­
n ien te de A l c a l d e de l d i s t r i t o de l a 
L a t i n a . , 

H a g o saber : Que a tener de lo d is ­
puesto en e l párrafo 2.° d e l a r t . 145 
d e l R e g l a m e n t o v i g e n t e para" l a ejecu-
oión de l a l e y do R e e m p l a z o s , y con 
m o t i v o de l a revisión de l exped iente 
d e l mozo C a s t o r T o r i b i o P^ zo , en e l 
que se acreditó l a a u s e n c i a e i gnorado 
paradero de s u h e r m a n o I s i d r o T o r i ­
b i o P o z o , h i j o de D . A l f r e d o (d i fun­
to) y doña Cándida, v i u d a , que hace 
más de d i e z años se ausentó ignorán­
dose s u p a r a d e r o . 

L o que se haco público pa ra que 
l l e g u e a c o n o c i m i e n t o de todas las 
A u t o r i d a d e s y pe rsonas que sepan e l 
pa radero de d i c h o sujeto , a quienes 
ruego y encargo man i f i e s t en a esta Te­
n e n c i a de Alca ld ía l os datos que ten­
g a n o a d q u i e r a n acerca do l m i s m o , y 
'myo p r i m e r ed i c to fué p u b l i c a d o en 
10 de J u n i o de 1917 en l a Gaceta de 
Madrid. 

M a d r i d , 26 de A b r i l de 1919. 
E l T e n i e n t e de A l c a l d e , 

A l v a r e z V i l l a m i l . 

T O R R E J O N D E A R D O Z 

L o s c o n t r i b u y e n t e s de este término 
m u n i c i p a l quo h a y a n e xpe r imen tado 
variación e n l a r i q u e z a rústica y u r ­
b a n a , presentarán en la Secretaría de 
este A y u n t a m i e n t o , en término de 
t r e i n t a días, con tados desde l a p u b l i ­
cación d e l presente en e l BOLETÍN 
OFICIAL de l a p r o v i n c i a , re lac iones 
d u p l i c a d a s , advirtióndoles que no se 
admitirá n i n g u n a que no v a y a acom­
pañada d e l d o c u m e n t o que acred i te e l 
pago de transmisión de d o m i n i o y 
certificación c a t a s t r a l . 

Terrejón do A r d o z , 21 de A b r i l 
de 1919. 

. E l A l c a l d e , 
M i g u e l M . 

(Núm. 986) 

R O B L E D I L L O D E L A J A R A 

L a s cuentas de fondos m u n i c i p a l e s 
de este p u e b l o , co r r espond i en tes a l 
e jerc ic io do 1918, i n c l u s o los tres me­
ses de E n e r o , F e b r e r o y M a r z o de l 
año a c t u a l , se h a l l a n de mani f ies to en 
l a S e c r e t a r i a d e l A y u n t a m i e n t o , po r 
término de qu ince días, p a r a q u e s e a n 
e x a m i n a d a s l i b r e m e n t e y o i r las rec la­
mac iones que se p r e s e n t e n . ' 

R o b l e d i l l o de l a J a r a , a 23 de A b r i l 
de 1919. 

, E l A l c a l d e , 
G a l o Fernández. 

(Núm 1.020) 

R O B L E D O D E C H A V E L A 
S e h a l l a n t e r m i n a d a s y expues tas 

a l público, p o r término de qu ince días, 
du l a Secrotaría de este A y u n t a m i e n ­
to , p a r a o i r r e c l amac i ones , las cuen­
tas de los fondos m u n i c i p a l e s de esta 
v i l l a , c o r r e s p o n d i e n t e s a l e jerc ic io de 

1918; pues pasado d i c h o p l a z o no se 
admitirá n i n g u n a . 

R o b l e d o de Chávela, a 21 de A b r i l 
de 1919. 

E l A l c a l d e , 
I s i d o r o S a n c h o . • 

(Núm. 1.018) 

• V A L D E P I E L A G r O S 

Censuradas po r e l S r . R e g i d o r Síndi­
co, y aprobadas po r este A y u n t a m i e n ­
to, se h a l l a n expues tas a l público por 
qu ince días, en l a Secreéaría de este 
A y u n t a m i e n t o , l as cuentas m u n i c i p a ­
les de esta v i l l a , r e l a t i v a s a l e jerc ic io 
desde 1.° de E n e r o de 1918 a 31 de 
M a r z o de 1919, a los efectos que do-
t e r m i n a e l a r t . 161 "de l a l e y M u n i ­
c i p a l . 

Valdepiólagos, a 21 de M a r z o de 
1919. 

• E l A l c a l d e , 
M a n u e l Gonzá lez . 

(Núm. 1.017) 

. C A D A L S O D E L O S V I D R I O S 

D i c t a m i n a d a s po r e l R e g i d o r Síndi­
co y fijadas pe r e l A y u n t a m i e n t o las 
cuentas m u n i c i p a l e s de esta v i l l a co­
r r espond i en tes a l a^io 1918 y p r i m e r 
t r imes t r e de 1919, q u e d a n expues tas 
a l público en l a Secretaría de este 
A y u n t a m i e n t o , p o r término de qu ince 
días. 

Cada l so de los V i d r i o s , a 25 de 
A b r i l de 1919. 

E l A l c a l d e , 
P e d r o A l v a r e z . 

(Núm. 1.058) 

MINISTERIO D í MARINA 

ESTADO MAYOR CENTRAL 

Sección de material.—Negociado ó.° 

A N U N C I O D E C O N C U R S O 

E l día 10 d e l mes de M a y o próximo 
a las d iez de i a mañana, se celebrará 
en l a Sección do l M a t e r i a l d e l E s t a d c 
M a y o r . centra l de l a A r m a d a . M i n i s t e ­
r i o de M a r i n a , ante l a J u n t a espec ia l 
de subastas , c o n s t i t u i d a a l efecto, u n 
concurso de p ropos i c i ones l i b r e s en­
t re fabr icantes o ent idades nac iona l es 
p a r a c on t ra t a r l a adquisición de u n a 
estación c o m p l e t a radiotelegráfica y 
radiotelefónica pa ra e l M i n i s t e r i o de 
M a r i n a , d i v i d i d o e l s e r v i c i o en tres 
l o t es : e l 1.°, l o constituirán l o s apara­
tos, de l a estación p r o p i a m e n t e d i c h a 
y e l ' a r r e g l o de los ed i f i c ios quo fuora 
necesar io ; e l 2.°, e l s u m i n i s t r o e i n s t a ­
lación do los soportes de an t ena , y a l 
3. ° , los apara tos p a r a hacer autónomo 
e l s e r v i c i o de l a estación. 

E l re fer ido concurso se celebrará 
c o n sujeción a las bases genera les 
que están de mani f i es to en este Nego ­
c iado y que , además, se publicarán 
en, o l Diario Oficial do l M i n i s t e r i o de 
M a r i n a . 

Desde e l día en que se p u b l i q u e es­
te anunc i o en d i c h o Diario, Gaceta de 
Madrid y Boletines Oficiales de las 
p r o v i n c i a s de B a r c e l o n a , V i z c a y a , V a ­
l e n c i a y S e v i l l a y BOLKTIN OFICIAL 
de l a p r o v i n c i a do M a d r i d , h a s t a c iuco 
días antes d e l fijado p a r a e l c oncurso 
se admitirán p l i e gos c e r rados , conte-

| n i e n d o p r o p o s i c i o n e s , en las J e f a t u -
I ras de E s t a d o M a y o r de los A p o s t a -

i 
deros de Cádiz, F e r r o l y C a r t a g e n a y 
C o m a n d a n c i a s de M a r i n a de B a r c e l o ­
n a , B i l b a o , V a l e n c i a y S e v i l l a . 

También se admitirán en este N e ­
goc iado 5 . ( ' h a s t a e l día a n t e r i o r a l se­
ñalado p a r a e l c oncurso , y d u r a n t e l a 
celebración de l mismo/«en l a m e d i a ho­
ra que se conoed»rá a l efecto. 

L a s p r opos i c i ones serán e n t e r a m e n -
e 

te l i b r e s , s i n sujeción a m o d e l o y es­
tarán ex t end idas en pape l s e l l a d o d e 
u n a peseta (clase 8. A ), y contendrán 
los r equ i s i t o s y d o c u m e n t o s e x i g i d o s 
en las a l u d i d a s bases . 

A l m i s m o t i e m p o que l a p r o p o s i ­
ción, pero fuera d e l sobre que l a c o n ­
t enga , entregará cada l i c i t a d o r , des ­
pués de e x h i b i r s u cédula p e r s o n a l , u n 
documen to que ac red i t e h a b e r i m p u e s ­
to en l a Ca ja g ene ra l de Depósitos o 
on sus sucursa l e s de p r o v i n c i a s , e n 
metálico o va lo res públicos a d m i s i b l e s 
po r l a L e y , c omo depósito p a r a g a r a n ­
t i r s u proposición, l a c a n t i d a d de m i l 
q u i n i e n t a s pesetas p a r a e l p r i m e r l o ­
te, q u i n i e n t a s p a r a e l s e g u n d o y o t ras 
qu in i en tas p a r a e l t e rcero . 

A l a proposición se acompañarán 
también cuantos d o c u m e n t o s j u z g u e 
necesar ios e l l i c i t a d o r p a r a a c r e d i t a r 
que se d ed i c a a l a c lase de c ons t ruc ­
c iones o s u m i n i s t r o s a que se ref iere 
e l c oncu r so . N o obs tante l o e xp r e sado 
se admitirán p ropos i c i ones de f ab r i ­
cantes o en t idades ex t ran j e ras p a r a e l 
s u m i n i s t r o de l m a t e r i a l que c o m p r e n ­
de e l lo te p r i m e r o , s i empre que sus pa ­
tentes n o sean e x p l o t a d a s e n España. 

L o que se haco público p o r m e d i o 
d e l presente a n u n c i o p a r a c o n o c i m i e n ­
to de los que deseen a c u d i r a l concur ­
so de que se t r a t a . 

M a d r i d , 26 de A b r i l de 1919. 
V . ° B . ° 

E l G e n e r a l Jefe de l a Sección, 
J u a n B . A z n a r . 

E l Je f e d e l N e g o c i a d o , 
L u i s de P a n d o . 

(Núm. 1.052) ( E . — 2 1 1 ) 
—- ••' m < — » N 0 > « — — . 

Tesorera de Hacienda 
de »a provincia de Madrid 

Impuesto del Timbre. 

P o r l a Tesorería de H a c i e n d a de 
esta p r o v i n c i a se h a d i c t a d o l a p r o v i ­
denc ia s i gu i en t e : 

D e c o n f o r m i d a d con l o d i spues t o 
en e l a r t . 50 de l a Instrucción de 26 
de A o r i l de 1900, dec la ro i n c u r s o s e n 
e l p r i m e r g rado de ap r em io y r e ca rgo 
de 5 por 100 sobre e l i m p o r t e de sus 
descub ie r tos , a los c o n t r i b u y e n t e s s u ­
jetos a d i c h a tributación, en M a d r i d , 
que per tenecen a l a Z o n a d e l T i m b r e , 
y que r e s u l t a n i n c l u i d o s en l a re­
lación quo se acompaña. 

E n c u m p l i m i e n t o de l a r t . 51 de l a 
m i s m a Instrucción, publíquese es ta 
p r o v i d e n c i a en e l BOLETÍN OFICIAL de 
l a p r o v i n c i a y e n t r e g ú e s e a l a ac­
ción e j e cu t i va los r espec t i vos v a l o r e s , 
p rev ios los r equ i s i t o s c o r r e s p o n d i e n ­
tes. 

L o que se hace público, en confor­
m i d a d do lo p r e v e n i d o en d i c h o a r ­
tículo 51. 
- M a d r i d , 2$ de A b r i l de 1919. 

E l Tesore ro do H a c i e n d a , 
F r a n c i s c o García d e l V a l l e . 

L a E m p r e s a que ha ac tuado en e l 
teatro Español has ta e l día 13 d e l 
co r r i en te mes. 

IMPRENTA PBOVINJJAL.— Futncarral, 8* 


